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EDITORIAL 
MILITARES E CIDADANIA 

·o artigo 31. º da Lei de Defesa 
Nacional e das Forças Armadas (LDN), 
que o próprio legislador intitulou de 
" Restrição ao Exercício de Direitos por 
Militares"', tem sido objecto de 
contro,·érsia e contestação por largos 
sectores da sociedade portuguesa . 
Naturalmente que, nas ' 'árias associações 
e clubes de militares profissionais, afinal 
Os que são diredamente visados 1>0r estas 
restrições, tem merecido atenta rcílexâo 
e :1profundado debute , como tema 
centra l de textos publicados. enlrcvistas, 
colúquios. conícrências. mesas redondas 
e outras forma.'i de intervenção pública. 

Obviamente que o artigo justifica essa 
contestação. porc1ue a sua arquitectura 
denuncia a intenção de condicionar 
JWlilicamcnlc o militar enquanlo 
cidadão. quando o que apenas se justifica 
é que os seus direilos polílicos seja m 
limitados enquanto profissional , isto é, 
no exercício das suas funções. 

O artigo da L,DN que me parece 
incontestá\el e que se ajusta com rigor 
à condição militar em democracia não é 
o 31.º, mas o 30.º, c1uando, no n.0 2, diz 
tiue ' 'os elementos das Porças Armadas 
mio podem aproreitar-se tia s11a arma, do 
se11 posto ou da sua função para 
qualquer i11tene11ção política". 

O militar é, no conceito de Harold 
Cleasswe ll , '· o adminislrador da 
violência legítima''. Para isso é dotado 
pelo poder, em nome d:i sociedade que 
reprcsenla, de inslrumentos de coacção, 
co mo são :is armas , os homens 
treinados, a di sci plina. o prestígio da 
hierar4ui:1. a autoridad e da função de 
comando, direcçáo ou chefia. 

O que o Artigo 30. ª, e muito bem, 
pretende impedir, é qu e esses 
instrumentos de coacção, ao dispor dos 

militares, principalmente dos esc:llões 
mais elevados, seja m por estes dt.'S\'iados 
da sua finalidade e possam servir para 
estes forçarem opções políticas , 
condicionarem o exercício de direitos e 
liberdades, S4! auto-promo\'erem a cargos 
públicos. Em resumo, como reza 
a letra do artigo, serem instru­
mento de ' 'inter\'enção política''. 

Pessoa lmente penso c1ue o que 
m:iis fere no Art.º 31.º, tirando 
:ilguns ponnenores que raiam o 
absurdo, como é a proibiç:l.o de 
a genera lidade dos militares 
abordarem "( ... ) asrn111os 
respeitantes às Forças Armadas 
( ... ) de 11at11re:a excl11sframe11te 
técnica( ... )" (n. º 3) , é a s ua 
ambiguidade , permitindo as 
mai s di sc ricionária s inter­
pretações, pasSÍ\'el de se tornar 
um in strumento de diss uasão 
nas máos do poder político e da 
hierarquia militar, inibidor de 
uma estrutura mal informada e 
com pouca margem de defesa. 
Quando se afirma que os 
militares "( ... ) não podem fazer 
declarações públicas de carácter 
político ou quaisquer 0111ras q11e 
ponham em risco a coesão e a 
disciplina fias Forças Armadas 
ou desrespeitem o de1•er de 
isenção política ( ... )"( n.º 2) é 
óbvia a amplitude inter ­
pretativa que aqui é conferida 
às hierarquias para definirem o 
que é ou não de "carácter 
político" , o que é que põe ou 
não "em risco a coesão" o que 
re speita ou não a ·• isenção 
política' ', abrindo as portas a 
todo o género de arbitrarie­
dades. 
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O n.º 7 do mesmo artigo mostra que, 
na verdade , os militares não es tão 
proibidos de participar em "( ... ) 
co11ferê11cias ou debates pro11101•idos por 
imtit11tos 011 associações sem natureza de 

(Co111i11ua11<1ú/1imapúg./ 
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0 REFERENCIAL 

25 x 25 

Apesar de muitos dizerem que parece que 

ainda foi 0111em, já eslamos a viver as bodas de 

prnta da 25 de Abril. 

Como é ela tradição, também a A25A encara 

es1as comemorações de uma forma muito 

especial. Por isso, decidimos contactar os órgãos 

de soberania, no sentido ele conjugar e consertar 

o s vários tipos de comemorações (oficiais , 

populares, ela A25A). 

Apesar dos nossos esforços, ainda não foi 

poss ível acertar um programa específico . 

Mas, como o 1empo não perdoa e os 25 anos 

se aproximam (a lguns eventos pontuais, como o 

9 de Setembro , já pa ssara m mesmo) não 

podemos demorar mais a tomada de deci sões. 

É nesse sentido e com o objectivo de definir 

um programa de L' llmemora~· ões do 25. 0 

a11il'ersário do 25 de ,\/Jri/ , que se decidiu 

reali za r uma ASSEMBLEIA GERAL 

extraordimíria, em 10 de Outubro às 14.30 horas 

no Forum Lisboa. 

Co11ta1110.\ com a prese11ça dos associados 

O objectil'o justifica-a . 

Não nos desiluda , COMPAREÇA . 

Na r:opa: "SEMPRI:- -M m11. f!f'>lld11u·mr •':Íl'rrnt/1111 \J5A JN!l<>1111mr. 
tsl'11llurA11túm11 f'rilr,/u.lr 



O AEFEAENOAL 
SEMENTES OE ABRIL 

REVOLTA DOS MARINHEIROS 

Na sequência das homenagens que têm sido 

promovidas em honra dos participantes na " Revolta 

dos Marinheiros de 8 de Setembro de 1936", e das 

quais o último número de "O Referencial" publicou 

a excelente e desenvolvida reportagem do nosso 

assoc iado Vieira Nunes, a Biblioteca Museu 

República e Resistência tem patente uma exposiçao 

fotográfica e documental, que inaugurou com uma 

conferência no dia 8 de Setembro. Na conferência, a 

que assistiu um grande número de sócios da A25A, 

usaram da palavra o director da Biblioteca Museu , 

Dr. João Mário Mascarenhas, o sargento-ajudante da 

Armada Custódio de Jesus, em nome da Comissão Promotora das Homenagens, os 

sargentos-ajudantes da Annada José Barata e Josué Romão, em nome dos 5 marinheiro 

revoltosos ainda vivos, e o almirante Rosa Coutinho como convidado especia l. Todos os 

oradores puseram a tónica no significado do acto dos marinheiros, pelo seu patriotismo 

como pioneiros na luta contra a ditadura salazarista e pela prova de camaradagem na 

solidariedade com os camaradas que, antes da revolta, por motivos políticos, haviam sido 

expulsos da Armada. 

Muito justamente se agua rd a que o 

sacrifício destes militares , que em longos 

anos no Tarrafal, onde alguns perderam 

mesmo a vida e todos perderam os anos de 

juventude, pagaram o alto preço da sua 

coragem cív ica. seja reconhecido com o 

galardão que mais do que ninguém 

merecem, a Ordem da Liberdade. 
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I" 

"OS MARINHEIROS 
DE SETEMBRO DE 1936 

AINDA VIVOS" 

JOSÉ BARATA 

JOAQUIM DE SOUSA TEIXEIRA 

JOSÉ NEVES AMADO 

JOSUÉ MARTINS ROMÃO 

ARMINDO DO AMARAL GUIMARÃES 



O REFEAENCtAL 
SEMENTES OE ABRIL 

COMEMORAÇÕES DO 3.º CONGRESSO 
DA OPOSIÇÃO DEMOCRÁTICA 

Aproveitando reportagens de João Peixinho, publicadas no Diário de Aveiro e de Carlos 
Duarte, publicadas no semanário Litoral, damos notícia das comemorações do evento que, há 
25 anos, muito ajudou à criação das cond ições que pemiitiram o acto libertador de 25 de Abril 
de 1974 (os nossos agradecimentos ao associado da A25A. Carlos Duarte, que nos forneceu 
estes elementos, só agora publicados devido à falta de espaço do núm ero anterior de 
O Referencial). 

Para reviver e Detodoo país 
ptc\tarhomenagem a 
c<ites acontecimento\. Quando \e realizou o 3. Congresso da 
Aveiro recebeu Oposição Democrática, entre O\ dia:. 4 e 8 
on tem um conjun to de Abri l de 1973. cerca de um uno antes da 
de per,onalidade1;, revolução de 25 de Abril de 1974, Mário 
Sottomayor Cardia. Sacramento já 1inha falecido e a~ \uas 
C){·mi111stro, o 
"Capilão de Abril .. 
Vasco Lourenço e 
Vitor Dia\. do 
Comité Ceniral do 
PCP, eram alguns 
do~ que e'ta\':1111 
entre a multidão. 

~ ........ aa.,...1c;...mu.i.~~~;.:.":'~::=·•1I~ CimlndoAH1Mf ~~n~~~~~c~~ ,~: 

palavra\ foram ditas num outro contexto 
rela1ivamentc às proferida s por Flávio 
Sardo. ma\ podem produ7ir o me,mo cfei10. 
É que, par.i além do convívio entre os que 
paniciparam. a homenagem aos folecidm e 
a promoção do e\piri10 plurali\ta. t\lá na 
mente das comcmoraçõe' o n\pecto 
··pedagógico" da acção de comemor.ir. Ou 
seja. par.i O\ mai\ novos que não ,.1,·eram a 
época da mm~ição de um regime de panido 
único para o pluralismo politico-panidário, 
é preciso dar a conheceras fasod:i ll istória 
de Ponugal e alcnar par.i os perigos de um 
governo totalitãrio. O J.· Congre~\o da 
Oposição Democrálica decorreu em pleno 
governo de M:ircelo Caetano. que chegou a 
prometer a abertura às opo~ições. o que 
nunca veio a concre t ítar-se. Mas o 
t.:Ongres~o acabou por constituir uma peça 
fundamental no enfraquecimento da forç:i 
do governo e na demon\\ruç:io da 
in1olerãncia de Caetano aos que se 
))0'>1c1onavumcomra. 

A abrir as comemorações do 3. 0 

Congre\so da Opo~içào Democrá1 ica. 
re:din1d:is a 4 de Abri l. em A\•eiro. na 

il e'>l!Ílua de Jo\é Estêviio e ~guir.im parn o 
cemitério. muito~ de cravos vermelhos na 
miio ou na lapch1. Depois foi dc,cerradu a 

homenagem aos democratas falecidos. no placa toponlmica na ··Avenida dos 
Cemitério Central. foram ditas idêntica~ Congres'º" da Opo\içào Democnlticu". 
palavras às proferida\ um dia por Mário 
Sacramento ... o verd:idciro pai dm 
congre\sos··. na \Ua '°Carta Tes1amen10". 
Foi a~~im que Flávio S:irdo, membro <.kt 
comi,.,ão das cmncmoraçõcs e ex-membro 
da Comi}Sào Eiteculiva do J." Congre~so. \e 

referiu a Mário Sacramento. o avciremc. 
anii-fa,cista. que termina a "Carta 
Te,rnmcnio .. dizendo: .. Façam um mundo 
melhor. ouviranl'! Não me obriguem a voltar 
cá!". O comcLido da~ palavrns de Flávio 
Snrdo no cemitério, JUnlO no Monumento 
aos Már1ires da Liberdade. for.im idêntica~. 
embora nou1ro con1e"'10 do rel!ime de 
Portugal. '·\ião se imporá à\ nos\as 
comciência\ o 4.º Congre"'º mas se 1al 
vies~c a acontecer,º' llUe aqui e'tào, 
c\t:1riam unidos cm dele'ª da liberdade e da 
dcmocr.icia·". di:.-.c Flávio Sardo que falava 
cm nome da comi\sào organizadora da' 
comemoraçõe\. e'>l <i convencido que "a 
democracia e,1á conwlidada em Ponugal". 
m11' também dit: "mantemo-nos liéi\ e 
coe\os na deíesa da cau-.a d11 democracia", 

inaugurada uma expo.,ição documental. 
<icguindo-~e a \C"ào <,olcne, no grande 
audi1ório do Cen tro Cultural e de 
Congre\SO~. com a pre~ença do Presidente 
da República, Jorge Sampaio e com a 
intervenção do historiador José Manuel 
Tengarrinha. Uma \es~:io que reuniu mais 
de mil pe)soa~ e encheu por completo o 
grande auditório do Ceniro Cul1ural. 
Depoi'>. Jorge Sampaio colocou a.<, in\ígnias 
de membro honorário da Ordem da 
Liberdade nc1 C'>IUndartc da cid11de de 
Aveiro. O programa da' comemoraçõe'> 
terminou com Jantar de 
confra1emi1.aç-.10. 

O discur'o de Flávio Surdo e levou e 
recordou ainda diversas figura~ aveircn~cs e 
a populu~·ào de Aveiro em gemi. que ao 
longo dO!> ano~ \C confroniou com regimes 
sem liberdade. \tário Bustos Rodrigues. 

A bandeira da cidade de A•·eiro tem uma no1·a in~fgnia. Desde o passado 4 
de Abril que exibt. o grau da Ordem da Uberdade , imposta pelo 
Prf_{idente da República, Jorge Sampaio. No sábado, nas comemorações 

do 25. 0 anfrersário do 3.° Congrtsso do Oposição Democrática que anteudeu a 
re1·olução dt 15 de Abril de 197.J. É o rtconhecimento nacional a A1·tiro, sempre à 
frente das lutas pelas liberdades no país. 
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Um audit6rio repleto para assinalar o aniversário dn 3. º Congresso da 
Oposição Democrática em Aveiro. Com Jorge Sampaio e José Manuel 
Tengarrinha a discursar. Antes, a homenagem aos democraJas falecidos, 

segundo, acrescemou Sampaio. "representou 
uma da1' mais vasias mobilizações 
in1elec1uais e políticas de sempre, implicando 
diversru. corrcn1es. contestatárias da dirndura. 
no debate das novas perspectivas criadas. 
com a substitu içào de Oliveira Salazar por 
Marcelo C3eta no à fren1e do regime 
corporativo". 

no Cemilirio Central, o mesmo que, há 15 anos, a polícia impediu que os 
participantes no Congresso i·isitasstm. Umo daJa que marcou hil't6ria e deu um 
"empurrão" à reirolução de Abril. 

íalecido esia semana. acabou por ser 
também uma das figuras recordadas. Com 
Fl:ívio Sardo. António Neto Brnnd ão, 
António Pinho Rega la , Carlos Candal e 
Joaquim da Silveira. Má ri o Bas1os 
Rodrigues integrava a comii;10ào 
organiLadora das comemorações. Da 
Comissão Executiva do congrei;so. outrJs 
figurns tamb~m já falecidas foram 
recordadas com pesar. Para além de M;ir10 

BastO'I Rodrigues. Álvaro Seiça Neves. João 
Sambando e Manuel Andrade mereceram o 
reconhecimento. A estes que "comb:uernm a 
fe ra fo\Cista". ficou a "sentida mensagem de 
i;audadc''. 

Cerca de 300 pessoas. vindas de di'.·erM>S 
pomos do pai.<.. paniciparam na romagem de 
ontem desde o largo da Câmara até ao 
Cem11ério Central. Um percurso que 
também ~tnva previsto no programa do 3.0 

Congresso de há 25 anos, para a romagem à 
campa de Mário Sacramento. que seria 
travada pela polícia de choque. Aliás, uma 
imcrvenç1io <1ue daria a projecção nocional e 
internacional de um regime sem liberdade 
emPonugaJ. 

Junto ao Monumento aos Mártires. Flávio 
Sardo prestou homenagem aos que 
"morreram pela causa da democracia". Os 
que pagaram com a vida em acontecimcnlo~ 
do~ anO'i de 1820. 1828, 1838 a 1898 ficam 
"e1cmizados neste momento··. Reícriu·se 
panicutnrmcnte aos "revoltosos" de Aveiro. 
assassinados a 18 de Maio de 1828. no 
Porto. com as suas cabeça~ espetadas em 
postes. colocados frente às suas casas. com 
"gáudio do espec1áculo 1é1rico" do-; au1ores 
de«,ces crimes. Mas. mesmo neste cenário de 
terror. houve dificuldade em arranjar os 
po\ICS, porque os la vrador~ de Azurva 
resi~11ram a fornecer o material. embora 
tenham .\ido depois obrigados a fornecer os 
pinherros. 

Congresso premonilório 

A "rebeldia aveirense" foi 111m~m reíeridn 
por Jorge Sampaio na sua inlef\ cnçào. já na 
sessão solene. O Presidente da República 
apro,.eitou ~la "rebeldia·· que "marcou por 
diversas ve1.es a his1ória contemporânea de 

Portugal". paro jusuficar a atribuição do 
grou de membro honorário da Ordem da 
Liberdade a Aveiro. 

Jorge Sampaio aludiu ainda à imponância 
do 3.° Congresso que dil.. ler funcionado 
"como uma verdadeira campanha 
preminitória da queda 
do man:clismo e com 
ela. do próprio fatado 
Novo". Referindo-se 
ainda ao 25 de Abril. 
Jorge Sampaio dis'e 
que "permi tiu pôr 
termo à gue rra 
colon ial e ao ciclo do 
império. Não foi aliás 
pequeno mérito do 
Congresso de 73, que 
aqui comemoramos, 
o de ter estabelecido 
com clareLa es!>a 
aniculação entre 
liberdade e descolonização" 

Voltando atrás no 1empo. ao período 
anterior a 1973. o Pre~iden1e da República 
disse ainda que ·'o primeiro cong resso 
preparou o caminho para a campanha de 
Humbcno Delgado. quando a estabilidade do 
salazarismo foi qucs1ionada, num sobressalto 
tisico que despenou uma muh1plicidade de 
consciências e de energias políticas". O 

Tamb~m José Manuel Tengarrinha. 
hi.,toriador. justificou a realização dos 
congressos em Aveiro, com as 
carncterís1 ic:1s dos aveirense1' envolvidos 
nestas inicia1ivas. "A formação liberal. o 
anti-uu1orill1rismo. a formação humanística 
e tolerante. a unidade de acçiio contrn o 

fascismo" foram alguns dos aspccto' 
apontado!>, pam além de considemr que, cm 
Aveiro, c:c:istia "uma uutoridade di\lrital e 
concelh ia menos agressiva para ª' 
opo!>içõcs e algum verniz libern linn1e". 
Tengarrinha recordou ainda a presença de 
aveirenses noutras revo lia s con1ra os 
regime~. JUSlificadas pelo supone social de 
caractcrística.\libcrnis. 

Quem esteve no aniversário 
do III Congresso da Oposição Democrática 

De!>loc:mun-:;e propos11adamcntc a A'Yeiro 'lãriw. figura!> pública~. de entre a~ quais 
destacamos Vasco Lourenço, o Minislf'O Jor{!.e Coelho, SonoMayor Cardia. o Secretário 
de C!.tado da Comumcaçào Social. Arons de Carvalho. Virgínia Moura. Samos Simõe!>. 
José Ne .. e~. J~ Medeiros Fe~ira, Lopes Cardoo.o. Anlónio Rei~. Manuel Coelho do~ 
San1os. Fernando Tordo, Manuel Freire, Mana Helena Brederode Samo.s. Maria 
Barroso, Rui amorado. Manuel Cruzeiro, An1une~ Ferreira, Marcelo Curto, Vi1or 
Si lva. Paulo Sucena, (hcar Mascarenh35, Luí~ Ca1arino. ele. 

De.Aveiro: 
Girão Pereira. D. Antón io Marcelino. Monsenhor João Ga.spar. Ribau es1evcs, Manuel 

Silvestre. Vieira da Silva, Júlio Pedro!.3. Reitor du Univer<.idade de Aveiro. etc. 
Ao todo, 1ahez 2.0IXI pcs'>oas encheram a sala do Centro Cultural e de Congresws. 
Duas au~ncias a lamentar: 
Francisco Pereira de Moura. que faloceu prccisamenlc ne!>~ dia e Mário Rodrigues, 

jomaliMa. ví1im.:t de a1aque cardíaco três dias ante,, e que fazia pane da ComMào 
Organizadora 

~~~~~~~~--~~~~~~~~ 
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Os Portugueses no Canadá 
Da Emigração à Aculturação?: Cultura, Política e 

Participação no Meio de Acolhimento 

\11inha'> Senhora\ e 1neu., Senhorc': 
E\t:i de parabén\ a .. A.,;,ociação 25 de 

Abril • DclegaçJo do Canadà'º por tão feli1 
micia1iva - umn "Seman:a Cultural" 
dcdic;ltla 3Q imponamc e h1\1órico e\·ento 
"O 25 de Abril de 1974 ... fütú de p:sr.ibérh 
ainda por ter 1raTido :11é nó~ 1ão ilu .. 1rc 
c:on,.idado. o Senhor Major Sanche~ 0-.ório. 
Obn~ado a tod<b ~ pe~'IOa..\ ~pon~n~1\ 

por C\tc acon1ecimcn10 pela honra que me 
deram de panicipar ne\le e\ento cultural 
com uma comunicaçlo '>Ohrc º' Ponuguc.,C\ 
no Canadá. Ai;racteço cm C\pecial no acwal 
Pre\idcnte da .. A\\OC1ação 25 de Abril" 
Senhor Liberal do Coo10 e a um do, -.eu' 
fundado~ - o Senhor \1.irio Lebre - por 
me terem convidado para c\lc 
oc0t11oc1memo que ho,te tem lugar na ··ca..a 
do,/\çorc .. ·· 

Amc<i de Pª"'ªr à leitura do documento 
que prep:irei e que foca na - culturJ. pohlit:a 
e participação por pane do<. Ponuguc~' oo 
meio de dColhnncnto/Canada - gO'.taria de 
,.o, mencionar que não \'OU falar da 
"Revolução do\ Cravo~'". dado que era 
muuo JO'>'Cm quando ela te\>'e lugar Tal 
rnrefa ricar:í :s cargo do nos.so ilu .. ire 
convidado de honra o l\1aJOr Sanchc' 
Q,ório. Como panK:1panh:. \.Cnho hoje ca 
<!prender mai' <:OO\.O\t'O s.obrc e .. 1e 
m1ponantc acon11.-cimcnto que teve Jug.;1rcm 
Portugal há 24 ano' e que de.<.de cntílo 
man:oo pmfundamcntc o Ponugal que ho;: 
c(lnheccmos. 

0.\ l'ORTL'GUF.SE.S AO C.\ AADÁ 

º' Lu,o .. ·C:snadiano .. ,ao do .. grupo' 
étnict1\ mai ... jO\en\ no Canada. Só a pan1r 
de i 95J (jue o Canad:i <,e mmoo o paí'!. de 
ncolh1mcnto para°" imigrante' ponu!!UC\C'' 
lfoJc. apfü quatro década' e meia da 
t:hegada oficial do .. primeiro\ Ponugue-.e,. 
poderemos encontrar comunidade\ 
ponugue\3.<. de co<.ta a cO'>ta do Canada. A 
maior pane do\ Luso-Canadi:anos v1\'cm na 
província do Ontjrio f'.?02 .. W~•. !\o Qucbcc 

vi,cm 42.975. na Colúmbia Britânica 
2.lJllO. em Albcna 9.75~ e em Maniioba 

9.~30 (Stali.'.tin Canada, 1991 J. A\ 
Aurnridade\ Ponugue\aS no Canada dão 
uma C.'.timativa da população ponugue .. a 
(primeirn. segunda e lcrceira geraçào) no 
Canadá de aprtnimadamcme .500.00) Tamo 
pelo~ \CU\ m'1mero' como pela \Ult 
contribuiçao à 'ociedade c:inadiana. º' 
Lu'>o-C:inadiano., ocupam um importante 
lug.ar dentro do ''rrl0'3ico" étnico do pai\. 

Uma importante carac1cril.1ica do .. 
ponugue\e~ no Canada é a '>ua "'natureta 
urbaní~tica··. A'> ,ua_, 1cndênciw. urban1\1ica\ 
,;w de origem n.>ceme; con..equcntementc 11 

\Ull di\lribuiçílo e concentração cm área\ 
particulnrc~ da cidade (e. g. bairro) de 
imigrante\) não .. ão .. urprecndcn1c,. A\ 
.. colónia,·· ponugue~as. no C'anad:í 
comcçar.i.m a deline:ar-..e duran1e º' anoc. 60 
e no começo do~ ano .. de 70. O c:re..cimtmo 
<:on\lantc da imigração ponugue\a e o 
con~tante mílulio de lamíli:t!t. conmbuiram 
em grande pane. para o c\labclccimemo e 
con\olida~·ão de bairro' de 1m1grantc~. A 
criação dc~tC\ ··txuO'O\ ponug:uc..c' .. foi uma 
fn<,c importante no ··ciclo de \.ida" da 
~·omunidadc. 

Utilitando o proce\\O de ··chamada em 
cadeia"" º' Lu,O·Canadiano!. tiveram ê:<illl 
na imigraçiio de 

1 As comu~idades portuguesas 
no Canada, particularmente 
nas cidades mais importantes 
mencionadas préviamente, são 
auto.suficientes. Atingiram um 
consideráHI nivel de 
organização comunitária. 

Winmpeg e Edmonton pode-~ idcnuficar o 
.. âmago'· ou .. centro" d11 .. comunidndes 
portugue...a\. No meio dc\le5 "centro!> .. a 
vi~ibilidade tem um papel imponan1e e a 
.. atm<Kfcra etnica" c:<is1c. A\ comunidades 
ponugue.<.a~ no Canadá. panicularmeme nas 
cid:ade~ mai11 imporlantc\ mencionadas. 
pré:viamen1e. são uutO·\uficicn lcs. 
Atingiram um considerável nível de 
organiT;k,'lo comunitária. 

V/D it COMUNITÁRIA 

Dado que u mnioria do\ pottugue\C<. no 
CamJdá fatt'm parte da primeira geração. 
não é ,urprecndcntc que a maior p:sne do!> 
1m1gran1e\ pertencente' a C\\a geração 

Ponugal parn o 
Canadá de família\ 
imciras. Dc,dc u wa 

chegada. º' 
portuguc'c' tentaram 
manter a \Ua 
identid:ade cul 1ural e 

Desde a sua chegada, 0 ~ de_ par1ic1pação na 

1 
demon~trcm uma falta 

portugueses lentaram manter ~:~~~~um~:n~~aen.,:~ 
a sua identidade cultural e comportamen1o há 

modo de \ida no seu novo condiçõc' \ócio/ 
meio. política~ 'ºb o qual 

modo de vida no 'eu ---
novo meio. Mo~tr'Jrnm um padr,jo d1, limo 
no qual \C 1radu11u num iMJlamcnto e\p31.:ial 
e \Ocial da \Ociedadc canadiana. bla 
\Cgregaçào \·oluntária. reali1.ada qua..e por 
nrcc\'Jo1dade. ío1 cm parle uma barreira 
imen\ll à m1egr.11i·ào da primeira geração de 
ponugue...e' na \Oeicdade canadiana. 

Nas duu, úl t11nt1'> d~cada'ô, ai. 
comunidade~ portuguesa\ no Canadá 
continuaram a c\oluir. ambas. por um 
mcrcmen10 n:'llural e por um influ'<o 
mugra16no português. Ac1ualmente. na!. 
cidad~ de Toronto. Momreal. Va1Kou,er. 

este\ 1m1gran1e.<. 
viviam cm Por1ugal 

ame' de imigrarem. Existe um \Cntimento 
que a falta de unidade entre O\ portugueo;,es 
mibm O'. LU\O·Canadiano<; na integração e 
participação na \Ociedade canadiana 
negando ao grupo uma mai\ act1\·a e 
dormname \.Ot na defes.a do\ \CU\ intere,..es 
MJC1a1\. poh11cos e cuhunl!l> no no,.o meio 
social 

Opiniõe<. acerca de umdadc das 
comunidade' ponuguesas ou da falia dela 
<>ào contraditórias e inconclu<>i\'D\. Alguns 
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ex primem preocupação, argumentando de 
que a falta de unidade é um problema sério. 
Outros vêcm a falta de sucesso na criação de 
projectos de grande projecção, tais como a 
formação de organizações de ··vanguarda" a 
fim de representarem os interesses das 
comunidades portuguesas, corno signifi­
cante manifestação da "persona lidade" 
portuguesa. Por exemplo, tem havido 
bastante preocupação acerca da proliferação 
de pequenos clubes portugueses e 
associações nas duas últimas décadas, 
dificultando grandemente a sobrevivência 
dessas organizações no aspecto financeiro. 

Segundo alguns escritores portugueses da 
diàspora. a falta de sucesso de alguns 
empreendimentos é a divisão que 
permanece entre algun s membros da 
comunidade portuguesa, o individual ismo e 
temperamento dos imigrantes portugueses, a 
ambição de certos pseudo-líderes que põem 
os seus intere ses pessoais acima das da 
comunidade. e a diversidade das diferenças 
regionais entre imigrantes portugueses. Com 
a maturidade dos portugueses da primeira 
geração e a integração das seg unda e 
terceira gerações, é de esperar que alguns 
do s dilema s com que as comunidades 
portuguesas se defron tam actualmcnte, 
desapareçam. 

Porém. esta mudança demográfica traz 
novos desafios. Uma característica comum 
de algumas inçtituiçõcs portuguesas é o seu 
pequeno número de membros e a falta de 
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representantes portugueses se defrontam 
presentemente consiste na motivação e 
criação da ··atmosfera" necessária dessas 
in stitu ições para que possam atrair as 
··novas" gerações de Luso-Canadianos. 
Aqueles que defendem uma maior unidade 
na comunidade argumentam que os 
portugueses formam uma comunidade 
"fechada" sendo a família uma das mais 
importantes instituições na vida deles. Em 
tempo de crise, dentro da comunidade ou na 
terra natal, os Luso-Canadianos respondem 
prontamente com ajudas e contribuições. Os 
portugueses têm demonstrado, através dos 
anos. solidariedad'e na angariação de fundos 
a fim de financiar projectos comunitários e a 
ajudar os seus conterrâneos cm carência 
durante emergências ou desastres. 

Os Luso-Canadianos atingiram um nivel 
extraordinário nos úhimos quarenta anos na 
organização comunitária, estabel ecendo 
instituições soc iais, culturais e religiosas 
assim como empresas e serviços de 

O REFERENCIAL 

cultura de origem. patrocionando 
actividades educacionais. sociais e 
recreativas e assistindo imigrantes que 
enfrentam problemas linguísticos ou outros 
problemas sociais. Nesta perspectiva, estas 
in stitu ições de se mpenham um papel 
importante entre os Luso-Canadianos 
ajudando-os a adaptar à sua nova morada. 

A formação. nos últimos quinze anos. 
dum importante tipo de organizações 
' Federai s/ Provinciais' tais como a 
·Federação Luso-Canadiana de Empresários 
e Profissionais ' (Federation of Portuguese­
Canadian Buss iness and Protessionals). 
ºAl iança dos Clubes e Associações 
Portuguesas de Ontário' (Alliance of 
Portuguese Clubs of Ontário), 'Câmara de 
Comércio e Industria Canadá - Portugal'. 
·Associação dos Empresários Portugueses 
de Winnipeg', 'Aliança dos Profissionais e 
Empresários do Quebec', (A lliance des 
Profcssionnels et Entrepreneurs Portugais 
du Quebec ). 'La Chambre du Commerce 

informação na sua~---------- Portugais du Quebec'. 

própria língua. Os As instituições Luso- 'Congresso Nacional 

portugueses são um Canadianas estabelecidas de Lu so- Canadiano' 
povo sociável e, como (Portuguese- Canadian 
tal. tentam rec riar costa a costa não são só pontos Natíonal Congress). 

através da~ instituições de enconlro mas também são alguns dos bons 

portuguesas a riqueza meios de promoção da língua exem plos da alta 
das suas 1radições e maturidade organ iza­
cu!tura no novo portuguesa e da sua cultura de tiva e do desejo do~ 
mundo. As instituições origem. Lu so·Canadianos de 
Lu s o -C anadianas ~---------~ criar organizações que 

voluntári os, particularmente na segunda estabelecidas de costa a costa não são só se adaptem à nova era e geração 
geração de portugueses {nascidos no pontos de encontro mas também meios de Nesta fase, as organizações Lu su-
Canadá) na participação da organização promoção da língua portuguesa e da sua Canadianas ainda não sati sfaze m as 
dessas in~tituições . Segundo "membros 
chaves" da cnmun idad e portuguesa no 
Canadá, as novas gerações de Lu so­
Canadianos estão meno s en vo lvidas e 
interessadas do que a "velhaº' geração na 
vida orgânica e actividades das instituições 
sóc io-culturai\ portugues as. Com o 
decrescimento da imigração portuguesa para 
o Canadá. o maior desafio com que os 

As novas gerações de Luso­
Canadianos estão menos 
envol,'idas e interessadas do 
que a 'velha' geração na ' 'ida 
orgânica e actividades das 
instiluições sócio-culturais 
portuguesas. A CM1·i1r<fa "Asl(l('iaç.W Jj dt N;>r;r, ""C"l<J df>I. A(orts/or/lnror<UÍMN o pnf Jo.I c.,r/01 Tá1âro tv M<1jorS..n,·hei 

Osliri". N1Jf<:>l<1 ~lnrtt Maclliuln, Líbt>r<J/ dt>Coul,,, MtJµS/Jnc~tr O!Mw, 11>11 CariM rrixrim r Mórw Uhr~ 
fn1,.kM1lliaRibt>m>,pwbli<mWrm"Cnrrrio1'<,..,ugub' 
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necessidades 101ai~ e preferências da ·nova' 
geração em 1ennos de ac1h·idades sociais. 
culturais e recreativas. Novas medidas 
devcrJo ser implementndas de modo a não 
Se perder a nova geração. Os represemantes 
dn comunidade têm um imponante papel 11 

.desenvolver dando às mulheres e aos jovens 
ponugueses uma ·vo7.' mais activa na vida e 
destino das organi1.ações portuguesas 

CULTURA 

OPINIÃO 

O agregado familiar é a 
maior íonl e da reten ção 
linguística. 

Há provas de que a 'assim il ação 
linguíslica' ocorre dentro das comunidades 
ponuguesas, panicularmcnte ent re as 
'novas· gerações. Existe um sentimen to 
en tre os membros das comunidades 
portuguesas de que a sua cullura es1á numa 
fase de transição. não totalmente implantada 

co~t;:~: ~~~:~:u~::;~~ucê:n:d~::';º ud; mas com tendência a adaptaMe ao novo 
meio. A língua ponuguesa, é um imponnnte 

1mponante complemen io ao património simbolo da identidade élnica. 1ransmissora 
cultural canadiano. Para preservar a sua da culiura. esiando também numa fase de 

!:;:;;v~l~~::~1~~:a i:i1~:~~%:;~::~~ 1ransição com a juventude utilizando a 

esco las comunitárias ~------lin_g_ua_~m_ã_e_"º-'_;rc~ulo :=~~~~::~;;,ºe~:~: 
nas áreas de maior A escola portuguesa constitui pais e avós, enquanto 
concentração do a preferência seja o 
Canadã. A escola um veículo priviligiado para a u.o,o do inglês e/ou 

~:tuguesa c~:;~~~~ promoção da cullura e írancês quando em 

tradição porluguesa no público. 
priviligiado para a Canadá. As comemorações e 
promoção da cultura e fesiividades ponuguc-

~~~~ p;>rtuguesa no '------------~ sas desempenham um 

A fonte de preocupação das comunidades 
portuguesas de hoje tem sido um elevado 
fndice de absen1ismo escola r entre a 
juventude luso-canadiana. Indi vidualmente 
mal ajus1adal. ao choque cultural familiar e 
um programa académ ico mal ajustado às 
suas necessidades tem sido descrito como as 
maiores raz.ões dum elevado índice de 

papel vital na vida das comunidades Luso­
Canadianas. As fe~1as de carácter religioso e 
cív ico também fazem parte da vida sócio· 
cu ltural ponuguesa. 

É importante notar que a nova geraçiio de 
artistas luso-canadianos vão aparecendo e 
deixando as suas "impressões' na ane 
canadiana. 

têm demons1rado um import ante papel 
como ligação en tre os dois dife rentes 
mundos e culturas - Portugal e Canadá. 
Actualmente, cs1a fonte de informação 
étnica faz par te de ambas as culturas 
portuguesa e canadiana Estas fontes de 
informação documentam o rico património 
Luso-Canadiano e. por isso. a sua utilidade 
nos estudos elnocuilurais não devem ser 
negligenciados. 

POLÍTICA 

Durante os últimos quarenta anos a 
participação portuguesa na vida política 
canadiana 1em sido mínima. O ponuguês. 
como grupo. nào tem conseguido exercer 

O português, como grupo, 
não tem conseguido exerce r 
innuência política. 

influência política. Nas palavras dum 
jornalista Luso-Canadiano de Toronto: 'A 
única poli1ica que os portugueses têm é a do 
traba lho'. Em geral. as comunidades 
portuguesas at ra\·és do Canadá U"!m sido 
descritas como não sendo i.uficientemente 
coes ivas e de não possuircm os 
conheci mentos políticos necesssários para 
se defenderem e promoverem os seus 
interesses e direitos da comunidade. 

À pa rt e dum pequeno grupo de 
Luso-Canadianos aderindo à vo lt a 

desis1ência en tre os estudantes luso-
canadianos. Membros das comunidades no 

Nas últimas quatro década!i U!i 

comunidades ponuguesas fêm mantido um dos movimentos d:~~:~~:~::s lu:: 

g rande número de Montreal (•Movi-Canadá reconhecem que exis tem muitas 
carências referentes à educação da 
juventude Luso-Canadiana. Mas também 
reconhecem que o progresso tem vindo a ser 
feito gradua lm ente nesta fase da vidn 
comuniuiria ponuguesa e que há razões para 
oplimismo. 

Segu ndo o recenseamen10 de 1991. o 
ponuguê.!i é posicionado cm quano lugar nas 
linguas .. não oficiais" do Canadá após o 
i1aliano. o chinês e o alemão, com 2 11.C»O 
pessoas declarando o ponuguês como a sua 
'li ngua-mãe'. Os esire ilos laços familiares 
dos portugueses contribue m para uma 
manutenção da língua ponuguesa falada em 
casa por iodo o agregado familiar. Por 
conçeguime. o agregado familiar é a maior 
fonte da retenção linguís1ica. 

programas de rádio e As comunidades portugueSti 
mcnto Democrático 
Ponuguês de Momreal 

1elnisão de língua t êm mantido um grande 

~:~~gu~s:biic:~~·: número de programas de rádio Portuguesc 
Democratic Movement 
of Montrea l! 1964 -
) e em Toronto ('As­
sociação Democrática 
Poriuguesa' 

ponuguesas. Um total e lelevisão de língua 
de 104 publi c"ações portuguesa , assim como 

~:::~iei~e;!~~~d:; publicações portuguesas. 

1958-1995. ~las. 50 
são jornais. 37 .são boteuns e 17 são revis1as. 
H1storicameme. a imprensa Luso-Canadiana 
1em s id o lim itada lls gra nd es à reas 
cosmopoli1anas canadianas, panicularmente 
nas cidades de Toron10 e Montreal. 

Através dos anos. a imprensa é1n ica 
ponuguesa (jornais. rádio e televisão) 1êm 
promovido a língua e cu ltura ponugu~a e 

Portuguesc Canadian Democratic 
Associa1ion 1957 - ), que os seus 
principais objecti vos eram de se opôr ao 
regi me polhico de Sala7.ar/Coetano em 
Portu gal. assim como a .. Associação 
Cultura l 25 de Abril - Delegação da 
Associação 25 de Abrir ( 1994 - ). que os 
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'iCuS objectivos são a divulgação. junto das 
comunidade<;. do acontecimento his1órico 
.. 25 de Abril de 1974 ... o luso-canadiano 
tem pouca motivaç:lo ou preparação para 
uma panicipação política. Até à datu pouco' 
luso-canadi:inos conseguiram exercer 
ac1ividndes política'> a qualquer nível 
govemamenial. 

Só a meado~ da dtcada de 80 é que o 
candidato a membro do Conselho E.Kol:ir 
Ca1ólico - António Leira - foi eleito cm 
Toronto. Em 1988 Maninho Silva, foi eleito 
p:irn o cargo de vereador pelo Bairro 4 du 
cidade de Toronto. Desde então Mário Silva 
em Toronto {foi re-elcilO para a Ai.~mbleia 
Municipal da Megacidadc. em 1997). 
António Sousa em Hull e Amaro Silva cm 
Winnipcg foram eleitO!>. parn ll.'S assembleias 
municipais. Em 1995_. pela primeirn vc1 um 
Luso-Canadiano, - Carlos de Faria 
(Missivwuga) foi clci10 como Procurador da 
Província I Membro do Parlamcn10 
Provincial. e cm 1997 Luis Miranda foi 

'eleito presidcnie da câmara da cidade de 
Anjou {Província do Quebec). Também 
maii. alguns luw-canadianos foram eleito~ 

·como delegados er.col:trc~ 
lmigranle\ ponuguese\ da primeira 

geração têm demon\lrado, o que O\ 
e~critores portugue\c~ chamam uma ccnu 
':ipatia' política. e até uma aver\ão. O 
regime salan1ri\tu. sob o qual a primeira 
geração viveu :1111e~ de imigrar. 1em sido 
apontado como uma da\ razões porque º"' 
portugueses carecem de qualquer 
experiência e formação cm re,peito ao 
processo político. Isto fundamenrnlmentc 
traduz-se numa b:iixa participação na vida 
política canadiana. Para a primeirn gcrnção 
portuguesa, até recentemente. polflica e 
envolvimento comunnário eram descuradO'i. 
A deM:onfiança ou o medo da autoridade de 
qualquer pessoa do governo. ou para 
quulquer um em po<;iç11o de poder. cm 
comum emre os membros dessa gemçUo. 

Com respci10 ao~ ponugueses oriundos 
do~ Açores. outros fac1ores conmbuiram 
para o seu comportamento em termos de 
participação polflica na vida comunitária. O 
i<;olacionismo adquirido pelos açorianos 
durante o regime ditactorial chegou a 
po rporções extremas. agravadas pe la 
isolação geográfica do arquipélago. 

Apesar do importante número de 
portugueses que vivem no Canadá e o seu 
alto gmu de concentração em certos bairros. 
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particularmente na<; maiore~ cidade" uma importante contribuição ao mo<;aico 
canadianas. o número no reccnseamcn10 multicultuml canadiano. pode vir a .c.er uma 
ainda é dema<;iado pequeno: explica-se barreira à in1egração bloqueando a 
assim a ía l1a de voto. por não serem intemcçãoeomouuthgrupo.sétnic<h.Existe 
cidadãos canadiano.s. em \uporte de já uma tendência enire os rcpre~cntantes 
cand idato\ luso-canadianos em áreas de comunitários de quem ponugucses devem 
concentração de ponuguescs. A panicipação panicipar mai\ activamcnte na vida sócio­
polí1ica da primeira cultural e política das 
geração ponugue\a e 
mínima. Ainda nilo 
eJtiste rcprc.sentaçilo 
porlugue'a a nível 
federal e is to 
enfraquece a força 
portugue\a na :ijudn 
federal à' in\tttuições 
ou clubes portugue'\C<>. 

Ainda não exis le repre­
sentação portuguesa a nh•el 
íederal e isto enfraquece a 

organilações não 
portuguesas. 
Actualmcnle. 
comunidades de lfa a 

força portuguesa na ajuda ~ésa.nd~ dt~rr~t~ri: 
federal às intituições ou clubes 1 de.mo"'lrnm . que 
portugueses. e.mie 1n1ci,m1ção .e.em 

---- completa a.s~umlação. 

INTEGRAÇÃO E/OU ASSIMILAÇÃO? 

A~ mudança~ das área.s de concentraçõc<; 
portuguesas para os .sublirbio' é vi~ta por 
membro' das comunidade\ ponuguesa~ 
como um indicador da integraçiio dos 

A população 1>0r1uguesa. no.s recen1es portugue\C\ na 'iOCicdade canadiana. 
anos. atrn"<és da mobilidade re .. idencial faisie um -.cn1imento entre os membros 
tomou-se maii. di~per.a. Um dO\ rcsuhadO\ da comun idade portugue,a de que a 
de.sia mobilidudc foi a redi~tribuiç5o d;i integrnçào se fal gradu:ilmcntc ,em umu 
poputllção do.s centros da cidade parn o~ complern aüimilação. É de notnr num 
iiUbúrbio.s. O movimento da \afda do cabeçalho dum jornal canadiano 'Blending 
·núcleo centrar reílc1e-se dis1in1arnente no ln: Por1ugue11e lntegratc so Well That 
recenseamento de 1976. 1981. e 1991. Se a As<,irnila1ion Í\ a Problem'. Tal in1egração 
1endência continuar parn a di,per,fo. o gradual à ,ocicdade canadiana parn o quul 
próximo recen<ieamento pode demon~trar os ponuguc,es m1rodu1.cm o.s \CU' valores 
um enfrnquecimen10 da \Ua conccn1raçào do cuhur.ti'>. está 11 induz.ir algun., TC"-ponsáveis 
·núcleo centrar. Neste conlcxto re\ide o ponugue~\ a considerar :1 fonnnção duma 
dilema da\ comunidodes portuguesa' no nova cultura - ·Por1uguc":·Canadian 
Canadá: comunidades em 1ran,ição. ~aindo Cuhure· onde elementm de amba\ 
len1arnen1e da i"Olllção a integração e/ou culturu!> ~ fundem numa '-Ó. Uma cultura 
assimilação. di'>linia está a emergir à qual ..e combinam 

A maioriu do' imigrante\ porlugue~es os vulorc~ lradicionab ponugue\C\ com a 
vieram para o Canadá par:.i ficar. e isto tem cuhum canudiana. fata é a realidade da vida 
\ido um fone incentivo para o~ portugueses doi. Lu~o-Canadianos - uma con'ilante 
se integrarem na MX:icdadc canadiana. Com adap1ação e uma profunda mudança de 
11ários grau\ de cultura. 

lealdade ao 'iCU 9 Obsenações suge· 
património cuilur:tl. O\ A maioria dos imigra rem de que 0 processo 

imigrantes ponugue~c"' portugueses vieram pa da identific11ç.ão 

~:~cen: i:~:~:~r;~: Canadá para licar ~u~:~r:~;c~a~º;:~11 : 
canadiana. juventude portuguesa 

Contudo. a existênci11 caracteri1.ada pela 
elevada concentração residencial inibem a 
integração e ajus1amento na nova &ociedade. 
Estes '·bu irroi. é l nico~" circunvi:dnhos. 
alimentam a i~olação socio-cultuml. a qual 
tem vindo a diminuir o proccs~o da 
in1egração da pnmeirn geração ponuguesa. 
Deste modo e enquan10 a ligação cultural 
dos valore\ trndiciona i<; podem oferecer 

ac1ualmcn1c enfren111- Para muitos Jovens 
portuguese<; se ndo ·canadianos· e/ou 
' Ponugue~e\' permanece um problema de 
identidade por rewlver. Para outro~ serem 
Luso-Canadianos é poder reconciliar as 
duas diMtntus culturas. Para eles. serem 
Luso-Canadianos é uma simc.se e não uma 
contradição. 
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APELO AO CORAÇÃO DA RAZÃO 

Como despertar o interesse dos leitores extremamente perigosos neste século. É cadáve res? Como fo i possíve l que a 
e o seu desejo de perscruiar a essência dos um símbolo de desintegração da violência se tenha tomado numa nonna e 

fenómenos, com capacidade de os fazer perwnalidade. um Mundo sinistro onde a modo de vida neste Mundo louco de 
pensar na eterna luta entre o Bem e o Mal. mania da grandeza e os desmandos dos ditadores e generais maníacos? 
o Amor e o Ódio. São diversos os lemas ditadores são uma norma. enquanto a 
entre os Modernos valores Morais... percepção normal do Mundo é uma - Considera então que o homem 

Ao pensar como o nosso Mundo se excepção. Um gro1csco. em suma. E um comemporâneoé pior do que o primitivo? 
encomrn num tabirimo de contradições e aviso a alguns polílicos comemporâneos 
problemas. as pessoas correm. que brincam com as palavras e o destino - Claro que não. Só que, para mim, o 
desvairadas, incapazes de se livrarem dos dos Povos, homem e as sua s acções são um 

absurdos preconceitos, suspei tas. Por O Homem actual médio, o que tem de verdadeiro enigma. uma fonte de 
veze~ apetece-me gritar-lhes: "'Chega de resolver problemas globais agudíssimos e paradoxos. A vida do homem 
brigas, caramba . é tempo de serem lutar pelo pão de cada dia. de solucionar con1emporâneo est.i repleta de contrnstes. 
normoi s ... Sabe-se como Hill er quis questões morais e éticas parece-se muilo Hoje coexis tem os vôos Cósmicos e a 

1ransfonnar o Mundo numa caserna nazi. com o homem primi1ivo numa íloresia fome em África. Há montes de arntas e. 
Mesantropia. intolerância nacional virgem. A propaganda da inimizade. do ao 1empo, íaltam uns quanios centavos 

chauvinismo, violência: não parece isto ódio. da não aceiiaçi'io dos outros Povos e para os medicamentos que salvariam a 
um manicóm io? das suas normas de vida. enche-nos de vida de uma Crianç-a, 

Assim. reco rr i ao grotesco para suspe ita e inquietação. 

demonstrar como são Porque será que 
ridículos o~ forcejos 
de algumas pessoas 
para se impor. qual 
'"Novo Napoleão", 

aos seus pés. O mal é 

Recorri ao grotesco para 
demonstrar como são 
ridiculos os forcejos de 
algumas pessoas para se 

que. além de impor. 

alguns generais rudo 
fazem para liquidar 
os seus semel hantes. 
embora, ao contrário 

do Mino1auro dos 
mitos amigos . não 

ridícu lo s, e les são~--~~-----~ devorem 

flUPE VIEGAS M.EIXO 

Hoje coexistem os voos 
Cósmicos e a fome em África. 

longo prazo, a sobrevh·ência dos notória de es1udos científicos sobre os 

o processo da identificação 
cultural é o conrlito mais 
crucial que a juventude 
porluguesa actualmente 
enfrenta. 

A segunda geração es1á a alcançar 
maturidade. Os seus niveis de educação 
eslão a aumenlar e a sua assimilação na 
sociedade canadiana é evidente. Existem 
indicações de que enquanto a identidade 
é1nica é uma fonte de riqueza para algum. 
para outros é uma fonte de conflitos 
Desconhece-se se a segu nda ou 1erceira 
geração portuguesa seguirão os mesmos 
caminhos que os seus pais e avós. Coniudo. 
há tendência para a conservação dessa 
cultura, embora diferente. porque acmal . No 
seu todo. poderá vir a ser problcmá1ico. a 

organismos de eitpressão portuguesa. A 
comunidade ponuguesa 1ende a assimilar-se 
na comunidade canadiana e o Governo 
Português. se bem que afirme se rem 
bemvindos os imigrnntes que queiram 
regressar a Ponugal. encoraja a inserção dos 
Ponugueses na comunidade Canadiana. 

Gos1aria de terminar es ta minha 
apresentação afinnando que, apesar de tudo. 
es1ou op1imista em relação ao fmuro das 
oossas comunidades. Estou confiante de que 
as novas gerações de Luso-descenden1es 
serão capazes de dar seguimento ao 
eitcelente trabalho de base que foi a 
"construção" nos últimas qualro décadas. 
por parte da primeira geração. de uma 
complexa e rica comunidade ponuguesa. 

Como professor universitário gostaria de 
compartilhar convosco algumas das minha!, 
preocupações de modo especia l. a faha 

jovens Luso-Canadianos: mais es1udos são 
necessários a fim de: a) avalinnnos o grau 
de inserção dos nossos jovens no meio 
sócio-cuhural Canadiano que os rodeia: b) 
avaliar o relacionamento dos nossos jovens 
não só com a comunidade ponuguesa local 
mas mmbém com Ponugal. com a língua e a 
cultura portuguesas. Es1as são ques1ões 
fundamemais que merecem ser es1udadas. 
particularmente num momen10 em que ~ 
drás1ica a diminuição dos fluxos migratórios 
de Ponugol par.i o Canadá. Compele agora à 
segunda e terceira gerações a ques1ão vital 
da conlinuidade (ou não) da língua e da 
cu ltura ("com unidade'') portuguesas por 
terras do Canadá. 

José Carlos Teixeira 
24 de Abril de 1998 
Toronto, Canadá 
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CRÓNICAS DE MAL-DIZER 

l - Vasco da Gama: 
Desilusão e Mistério 

No passado dia 20 de Maio complc· 
1aram·..e qumhcnlos ano\ Mlbre a chegada 
a Calccute da esquadru de Vasco da 
Gama, Sendo ele uma da$ rnm .. figura-. 
cmblcmtiucai, e univcr .. ali\lllS da his16ria 

com o ocorrido em 1992 com o qum10 
cen1enário da viagem de Colombo. O o;cu 
nome e os seus fei1os foram perma· 
nentemenie propalado!\ pelos no!>sos 
vizinhos espanhóis. muito embora a 
importância histórica, política e científica 
da viagem de Gama Seja muilf\!iiltnO 
superior à da naveg11ção colo111bi111m. que 
mais não foi do que um tapMl colO?>\al. E 

port uguesu. lógico seria csperur que O nem mesmo tem fundmnemo a ideia de 

Mares as campanhas do ··ChaJlcnger" e os 
es1udos submarinos de l-lumboldt 
merecem mais destaque do que Barto· 
lomeu Dias e Vasco da Gama. fug11i­
vamcn1e referidos num pseudo mapa tão 
inclinado que não é possível visualizá-lo 
1otalmen1e. Nada mais foi considerado. 
como se os navegadores ponuguescs não 
tivessem dado um importanthsimo con· 
1ribuio pam o conhecimento dos mares. 

acontecimento fosse comcmor:1do. que Colombo iniciou a navcgnção de alto 
Porém, i,urprecndentcmente, tal não mar pois a de<;cobcrtu do!i Açore' e as 

aconteceu. Apenas a ==-i chamada" "voha da 

No Pavilhão de fapanha aparece a 
figura de Vasco da Gama enquadrada 
numa galeria de navegadores e dc,co· 
bridore~ espanhóis. É a única referência 
explíciia e clara à sua pe1o:i.oa e muito 
gralos de\·emos estar pois no Pavilhão de 

Portugal a presença de Vasco da Gama é 
difusa. amorfa e inconsequente. 

~rs::::u~o:tu!:~:: A imporlãncia hist6~~~:: j Guin~" e "volta du 

bem. celebrur ne'"ª política e científica da viagem M111a • ª.nter1ore.., à 

darn 0 Dia da Ma· d e G ama seja muitíssimo :::g::;.c~:n~;~ 1 ~:r~ 
rinha. Todo o rc~to s uperior à da navegação demon,irar que a 

pnmou pela colombiana. verdadeira navega-
au .. ência. pelo mai'> ção de alto mar no 

Na generalidade do<; reslante\ 
P3' ilttÕC\ as referências ao mar cm nada 
focam a importância dos navcgadore'> 
lusitanos. No do Japão e\·ocam·se a 
chegada do' portugueses e a \Ua 
mfluência na\ ida e culturn nipónica\ e no 
do Chile é apresentada a minia1ura de 

ab\Oluto dc\intcrc'l.C e pela mai'> a1dvica 

apatia. 
Es1e facto chocou·me profundamen1e e 

levou-me a que\llonar a nuJo de \er da 
Comi .. \âo do\ Dc'>CObrimento'i.. Afinal 
para que serve clu? Em relação a Vai.co 
da Gama parece ler limirndo a 'i.Ua 
aclividadc ti publicaçào do número 33 
{Janeiro/M~irço de 1998) du revis ta 
"Oceanos". Ele con tem um excelente 
c!iludo Mlbre diversas foceta:. da his1órica 
viagem o que. todavia. é m:mifc.,tmncnte 
in.,uficiente para JU~lificnr a exii.tí!ncin da 
Comi<;"<lo. 

RccordC·\C que o único :.cnunário 
internacional hi,tórico.cicntítico \Obre a 
viagem de Va-.co da Gama e sua.. .. con~· 
quência\ íoi organizado pela Fundação 
Calou\IC Gulbcnl..ian e leve lugar em 
Parii.. \Cm qualquer mtcl'\'cnção C\tatal. 

Mas \C (fora uma 1ard1a e monólona 
sessão 1oolcnc na A\\embleia da RcpU· 
blica} a mdiícrença dommou º' diversos 
órgãos de :i.obcrama a quem competia uma 
intervcnçilo acuva e marcante. 1ambém a 
generalidade dll\ entidades nllo oíiciais 
{i.alvo a já referida exccpção da Gulben· 
kian e ainda o "Diário de Noifcini. ") se 
manteve alheada, 

Em qualquer pane do mundo o 
estr.111ge1ro de, pelo menos. cul!ura média 
continuou a ignorar totalmente a figura de 
Vasco da Gama. cm flagrante contraste 

Allântico foi iniciada pcl<>'I portuguc~ ... 
Mas, apesar dii.\o, toda a ~ente ou..,iu 

falar de Cris16vào Colombo. lendo \Obre 
ele sido fei1os doi\ filme\ e uma ópera 
amplamente divulgado'> 

No caso de Vasco da Gama a igno· uma cnmvela como sendo a nau cm que 
rância mantém-..c. confrangedora. Pude- Femlo de Magalhães efec1uou a viagem 
ramos estrangeiro~ que visi lnrum n de circum·nuvcgação. e\C1ucccndo que a 
Expo'98 ver a "Torre Vusco du Gama" e n c:1rnvcla e n nau não são o mesmo tipo de 
"Ponte Vasco da Gama" 11111~ continunrilo nnvio e 4uc a cnravela. pelas :.uas caractc-
a não saber quem ele foi. ~cndo alé de rí~ticas. foi praticamente abandonada para 
admi1ir que julguem tratnr·'IC de algum (!rnnde\ viagen.., após a ul1rapass:1gem do 
futebolista afamado. em -.cqucr qualquer Cabo Bojador. 
navio quinhcnt1Ma figura na Ex.po'98 Altás considero a Ex.po'98 proíun · 
como exemplo do que leriam \ido uma damente decepcionante. A massificação e 
caravela ou uma nau. -::-==-i a unifonnidade ex.te· 
cnquan10 cm Sevilha Va'ico da Gama, tal cumu l rior dos pavilhõei, 

foi posshel admirar C olombo, co nlinua a ser, dos diversos paí~c\ 
"ma 'épl;c, (cm ainda hoje, uma figura algo 

1 
cJim;mam complc-

tamanho real) da misteriosa. tamente a capacidade 
nu•c de Fernão de cria1iva arqmlectuml. 
Magalhães. condu1indo a uma chocante monotonia. 

Tudo isto é lamenlá\iel. como lamen· l\en1os desssa sujeição, os pavilhões 
lá\.el é consta1arque a fapo'9K nilo ..erviu temáticos pouco ou nada tr01em d e 
de veículo esclarecedor, muito embora arqu11ec1onicamente notá\·el. i,alvo du:1i, 
lenha sido confiada a Portugal com o ou trê~ excepções de fac10 marcantcli 
pre texto de comernornr º' dc~cobri · (Ponugal. Utopia e Macau). 
mcntos portugutlic~ e a chegndu de Va~o Do ponto de vista de conteúdo prnli· 
da Gama à fndia. Porém essa oportuni· c;imente n:tdn se aprese nta de inovador 
dade única não foi aproveit:ida. As sobre 0 tema "Oceanos" e as represen· 
referências à viagem e à sua 1mponllncia inçõcs da quase totalidade dos países -.ão 
são quase nulas e imperceptfvcis. 

No Pavilhão do Conhecimento dos 
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/C.m1111uuç611d1Jpá!(m<l'1n/rrfof") 

de uma probreza extrema e revelam existe uma minia1urn da nau "S. Gabriel" Cabral descobriria .. oficialmen1e .. em 
absoluto desin1eresse ou lotai incapa- (de que, felizmcnle. possuo cópia 1500. Se não foi isto, parece não haver 
cidade imaginativa. fidedigna) e ne la figuram apenas quatro grande justificação para tão largo 

Vasco da Gama, tal como ColomOO, bocas de fogo. o que deixa em suspenso a percurso. 
conlinua a ser, ainda hoje, uma figura misteriosa ra7.Ao de tão fraco ape1reeha- Regressado da viagem, Vasco da Gama 
algo misteriosa. Em Génova, a uns cem recebe vários beneficias de O. Manuel 1. o 
metros da Pia7.za De Fermri. pode ver-se a Segundo João de Barros. a esquadra mais importante dos quais é a concessão 
casa de Cristóvão Colombo embora haja apenas levou bombardas. berços. do título de Almirante do Mar da Índia. 
diversas versões,-----~-------., espingardas e 

sobre o local do seu Foi este homem, com todos berços-espingardas 

nascimento. a mais os seus defeitos e todas as ou. conforme Àlvaro 
recente das quais é o Velho. apenas bom-

numa evidente seme lhança com o que 
anos antes ocorrera com Cristóvão 
ColomOO. Torna-se. assim, figura proe­
mi nente e conselheiro ind ispensável em 
todos os as~umos relativos à Índia. monie alentejano de suas virtudes, que Portugal ba rdas. Todavia a 

Colombais. Geral- esqueceu injuriosamente. relação do pessoal Em Fevereiro de 1502, com o comando 
de dez embarcações. Vasco da Gama 
parte novamente para a Índia, onde chega 
no Outono. Mas af defronta graves 
problemas com o Samorim de Calecute. 
que já em 1498 se mostrara pouco 
amistoso. E é então que. de forma 
vio lenta e brutal. afirma o seu poder 
militar. Oeix.ando no Índico uma esquadra 
pennanen1e. regressa a Lisboa onde chega 
nofinaldoVerãode 1503. 

mente ace ite como embarcado não 
sendo Sines. também a naturalidade de refere a ex.is1ência de quaisquer bombar-
Gama oferece dúvidas bem como o ano deiros (geralmen1e estrangeiros). o que 
do seu nascimen10. 1alvezem 1469. põe a mais séria reserva à existência de 

Cavaleiro da Ordem de San 1iago e artilharia. 
Comendador de Mouguelas e de Chou- Portanto parece estar correcta a 
paria. pouco se sabe dos anos anteriores à rcconsti1uição da nau "S. Gabriel", 
sua escolha por D. Manuel 1. ignorando-se segundo creio feita com ba.'IC nos estudos 
também as razões que ditaram a decisão do Comandante Lopes de Me ndonça. 
real. O certo é que a sua experiência autor dos versos de "A Ponuguesa". Mas 
náutica se limitaria à travessia do Tejo 
para atingi r a corte em Lisboa e que. 
como diz Damião de Goís, em. "homem 
solteiro e de idade para sofrer os trabalhos 
de uma tal viagem". 

Seria, todavia, alguém com a fim1cw e 
a capacidade de decisão indispensáveis. 
tendo a sua 101al ignorância nava l sido 
compensada pe la presença do grande 
piloto Pero de Alenquer. o \"erdadeiro 
responsável pela navegação das três naus 
( .. S. Gabriel", "S. Rafael'" e "Bérrio") e da 
barca de mantimentos. 

Sobre a viagem existe um documento 
imponan1fss imo, o "Ro1eiro da Primeira 
Viagem de Vasco da Gama", cuja au1oria 
é atribuída a Álvaro Velho embora de tal 
não haja a certeza absoluta. Trata-se. 
quase excl usivamente. de um mero registo 
de factos pois só anos depois os reimos se 
tomaram mais complexos e com descri­
ções de terras. o que sucedeu quando se 
1on)()U consciência de que o mundo já não 
era o mesmo e de que se tomava necessá· 
rio encontrar nova.s formas de o repre· 
sentar. 

Embora na última década do século XV 
a anilharia naval ponuguesa fosse con-

qual a razão da escassez anilhei ra? O. João Ili. que em 152 1 sucedera a D. 
Outro mis1ério relacionado com a Manuel 1, nomeia Vasco da Gama para 

primeira viagem de Vasco da Gama diz Vice-Rei da Índia. dando-se a panid3 em 
respeito à rota seguida. Com base nos Fevereiro de 1524 e a chegada a Chaúl em 
estudos efeciuados. o Almirante Gago Setembro. 
Coutinho definiu a trajectória da esqua- Decid ido a impôr séria correcção no 
dra. Por ela se verifica que. após uma rumo da si tunçil.o no Oriente e n refonnar 
primeira fase junto a África, a rota se e a reorganizar tudo, o Vice-Rei dcsen­
desvia surpreendentemente para oeste, volveu uma acção de grande finncza mas 

de extraordinária 
Notável innuência que a violência. 

viagem teve no íuturo aper- Acabou. porém. 

a este assunto. reiçoamento cienlirico da ~:h i:~:r~:i te e~: 
Confesso que não navegação de alto mar, na 24 para 25 de De­

me convence que tal arquitectura e na engenharia zembro de 1524, 

se deva ao facto de militares traduzidas na cons- tendo sido enterrado 

Barto lomeu Dias trução de múltiplas íortalezas no Mosteiro de S. 

haver anteriormente nas costas do fndico e na Francisco e, mais 

quase a roçar a cosia 
brasi leira. Porque? 
Álvaro Velho é 
omisso rela1ivamcnte 

referido que, na zona tarde, trazida a sua 
africana do su l, os criação e aperfeiçoamento da ossada para o 
ventos contrários artilharia de guarnição. cemi 1ério de Vidi­
d ificu\tavam gran- '"--"------~----' gueira. de que fora 
demen1e a navegn-ção. Por certo os Conde. 
conhecimentos de Pero de Ale nquer Pois fo i este homem, com 10<los os seus 
seriam mais do que suficientes para defeit os e iodas as suas vi rtudes. que 
ultrapassar as possíveis dificuldades. Portugal esquece u inju ri osa men te. 

Considero que esse grande arco foi desp rezando não só a importância 
s iderada uma das melhores do mundo, a deliberadamcn1e percorrido. talvez num política, económica e comercial da 
esquadra de Vasco da Gama estava muito prévio reconhecimento confirmativo da 
mal artilhada. No Museu da Marinha existência do Brasi l que Pedro Álvares fC0111uruu1t11fld#uf>IH<'KMrn1tJ 
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descobena do caminho marítimo para a concei1os expressos são comple1amente o haver proposto para ser condecorado no 
Índia mas também a notável influência hiperbólicos e dispara1ados. pondo em dia 10 de Junho? É ou não uma brinca-
que a viagem teve no futuro causa os mais elementares princípios da deira pegada? 
aperfeiçoamento científico da navegação democracia e da ética política que o 25 de Ouvimos, há 1empos. o Primeiro-
de alio mar, na arquitec1ura e na Abril pretendeu estabelecer. Ministro defender. pública e interna-
engenharia militares traduzidas na Assistimos, há meses. à inauguração da cionalmente. a concessão de apoio 
construção de múltip las forialezas nas ponte "Vasco da Gama'', padrão emble- económico à Indonés ia alegando que a 
costas do Índico e na criação e aper- mático do cavaquismo-guterrismo. E uma população não pode nem deve ser 
feiçoamento da artilharia de guarnição pergun1a me surgiu logo no pensamento: castigada por causa dos erros dos seus 
para apetrechamento das referidas Como é possível que um empreendimento governantes. Só que esta cristianíssima e 
fortalezas. pago pelos nossos impostos seja utilizado piedosa posição está em flagrante 

O que delas ainda resta e o magnífico na propaganda de um detergen1e? Por este con1raste com o apoio incondicional 
"'Livro das Fortalezas", que Duarte de andar teremos, qualquer dia, as sessões da dispensada não só ao bloqueio que, há 
Armas elaborou por desígnio de D. Assembleia da República patrocinadas mais de trinta anos, os Estados Unidos 
Manuel l , constituem marcos importan- por um shampoo 2 em 1 ou por uma exercem sobre Cuba mas também ao 
líssimos da história militar portuguesa. daquelas pequenas que. a partir de embargo que os mesmos Estados Unidos, 

Por tudo isto considero inacei1ável e determinada hora, a SIC nos impinge através do Conselho de Segurança, 
indesculpável o esquecimento a que. caudalosamen te para ··conversações ao impuseram ao Iraque, embargo esse que 
deliberadamente. as en1idades oficiais vivo sobre assuntos mundanos". já provocou um milhão e meio de mortos. 
votaram a figura de Vasco da Gama. Mas isto não é tudo. Reconhecendo que metade dos quais eram crianças. 
Como é que os mui dignos políticos se trata de uma notável obra de engenha- Estamos, assim, perante uma pérfida 
pretendem justificar a sua tremendíssima ria e procurando esquecer a controvérsia hipocrisia reveladora do mais sórdido e 
lacuna? ambiental que ainda rodeia a ponte, cabe abjecto humor negro. incompatível com a 

Desculpem! Esqueci-me de que os perguntar que estudo económico foi feito. dignidade exigível a quem governa. 
políticos não têm obrigação de justificar É que, apresentada como elemento De há uns meses para cá temos vivido 
coisa nenhuma. essencial para o desenvolvimento do sul em pleno período de referendos. 

do país e como factor fundamental do Introduzida na Constituição esta fonna de 
plano rodoviário nacional. verificou-se, consulta popular. parece que os políticos 
alguns meses depois. que a nova ponie ficaram sem saber bem o que lhe fazer e 

2 • O "PaÍS·Anedota" absorvera apenas 4.3% do tráfego da resolveram brincar aos referendos para 
ponte "25 de Abril". ver o que isso dava. 

Se Portugal fosse assumidamente um Portanto parece que, do ponto de vista E a brincadeira foi ao ponto de ser feita 
país produtor de bananas não hesilaria em funcional e económico, a ponte "Vasco da tábua rasa das recomendações constantes 
chama r-lhe "República das Bunanas'', Gama" não tem justificação minimamente da Resolução 1121 adopiada em 22 de 
com toda a carga depreciat iva qu e a credível. E é surpreendente que o Abril de 1997 na 11 .1 Secção da 
expressão envolve. problema não tenha Assembleia Parlamentar do Conselho da 
Porém como isso não 
sucede houve que 
procurar uma desi­
gnação que 
traduzisse 

Introduzida na Constitui· s ido levantado e 

ção esta forma de consulta esclarecido por 

popular, parece que os polí· ~::~~ca; r:;mi~: 
ticos ficaram sem saber bem dezenas de milhões 

circunstâncias reais. o que lhe fazer e resolveram de contos que foram 

1endo a minha brincar aos referendos para gas1as não seriam 
escolha acabado por ver 0 que isso dava. melhor uri l izadas 
recair em ··País-Ane- ~---------~noutras finalidades. 

Europa, a que Portugal pertence. 
Essas recomendações alertam para '·as 

utilizações abusivas do referendo" (cuja 
promoção a refer ida Organização 
aconselha "para se combater a abstenção e 
o afastamento dos cidadãos do processo de 
decisão democrática"), ind1am os Estados 
membros a assegurar "um equilíbrio entre 
a responsabilidade do poder político e o 

do1a". Parece, porém. que o assunto não papel do s cidadãos no processo de 
De facm o que se passa neste ··jardim à interessa aos políticos. De facto, mais decisão". a evitarem não só "a erosão da 

beira-mar plantado'' é perfeitamente ane- milhão menos milhão não tem qualquer confiança face ao sistema representativo" 
dótico, não no sentido jocoso e humo- importân-cia... e ··o rec urso aventure iro a cons ultas 
rístico do termo mas com o significado de Recordam-se , certamente, de o frequen1es" mas também os ··referendos 
ridículo e inconcebível. Governo haver demi1ido o Eng.º Cardoso em simu ltâneo ou no mesmo dia". 

Recorrendo a uma conhecida expressão e Cunha das funções de Comissário Geral Ora os nossos referendos ultrapassam 
popular podemos afinnar que os políticos da Expo '98, alegando incapacidade e largamente todas estas recomendações. 
(e não só ... ) "andam a brincar com o incompelência para o ca rgo. Querem 
pagode" pois as posições assumidas e os melhor anedota do que o mesmo Governo 1con1muanapdginasrgwn1r) 
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De facto referendar assuntos sobre os abstenção com o Campeonato do Mundo "continua numa boa" e a pseudo oposição 
quais a Assembleia da República já de Futebol e com a atracção da praia bem mantém-se inexistente e ineficaz, com 
legislou é não só subverter por completo a como contabiliza r abusivamente essa uma trágica e confrangedora incapacidade 
lógica política mas também pôr em causa ausência a favor do não ou do sim. Ora a de assumir o seu papel. 
a competência e a legitimidade parla- realidade é que o elevadíssimo nível de A lista das situações r idiculamente 
mentares. Será que os senhores políticos 
não se aperceberam disto? 

E só um enorme descaramento pode 
justificar que, mais de uma dúzia de anos 
após a nossa adesão à Comun idade 

abstenção traduziu o absoluto descrédito 

em que os políticos caíram na opinião do 
povo, que cada vez mais se desinteressa 
de "res publica". E isto é extremamente 

significativo e perigoso. 
Europeia, se tenha pretendido apresentar a Perante es1es an tecedentes talvez não 

questão à opinião pública e. ainda por seja ousado prever também uma ampla 

cima, alravés de uma,..,-~--------­
pergunta capciosa e 
avalizadora de um 
tratado internacional 

que, segundo a nossa 
Constituição. não 

abstenção 

Sendo a regionalização um 
princípio contido na Consti­
tuição, não é possível nem 
legal referendá-la como insti-

podem nunca serem tuição. 
referendados. Além'-----~-~-~--~ 

referendo sobre a 
regionalização, o que 

comprovará o alhea­

mento geral e a 

crescente falta de 

credibilidade dos 

polí1icos. 
de que o Tratado de Amsterdão é com­

pletamente desconhe-cido da quase totali-
dade dos votantes. 

Por isso bem andou o Presidente da 
República quando, além de solic itar ao 

Tribuna l Constitucional a obrigatória 
apreciação das perguntas dos referendos, 
apresentou de fonna clara as suas dúvidas 

e reservas quanto à leg it imidade do 
referendo europeu. E não surpreendeu que 
o Tribunal o cons iderasse inconsti­
tucional. Só os ilustres crâneos políticos 

não tinham visto isso. 
O arra ial tem sido permanente. No 

referendo sobre o aborto vimos os 
defensores do s im e do não revelarem 
absoluta incapacidade de analisar o 

problema de forma crítica e imparcial. De 
modo simplista, a questão fo i trans­
figurada em ser-se ou não a favor do 

aborto e não o ser-se ou não a favor da 
inimputab\idade da mulher em situação de 
desespero e incapaz de avaliar a licitude 
ou a ilicitude da prática do acto. 

As razões invocadas não esclareceram 
nem convenceram ninguém sendo, porém, 

significativa a hipocrisia da Igreja 
Católica que defendeu intransigentemente 
a inviolabil idade da vida humana mas 

mantém, no seu Catecismo oficial rev isto 
em 1992. a acei tação da guerra justa (o 
que será isto?) e da pena de morte. 

Depois procurou-se justificar a 

O Tribunal Constitucional já esclareceu 
perfeitamem te que o referendo não 

incidirá sobre a regionalização em 

abstracto mas unicamente sobre a divisão 

regional ista já aprovada pela Assembleia 
da República. De fac to, sendo a regiona­

lização um princípio contido na 

Constituição, não é possível nem legal 

referendá-la como instituição. 

Mas apesar disso. e com a mais abso­
luta descontracção, o Primeiro-Ministro 

defende urna posição diferente segundo a 

qual o referendo nada tem a ver com a 

legislação votada no Parlamento mas sim 
com o conceito de regionalização. 

Surpreendente e sem qualquer funda­

mento legal é o menos que se pcxle dizer 

desta atitude, suficientemente elucidativa 
das actuais tendências pseudo-volun­

taristas da nossa política. 
E o cúmulo da brincadeira e da irres­

ponsabilidade ocorre quando o mesmo 

Primeiro-Ministro afirma publicamente 
que a aprovação das regiões facili1ará 

muitíssimo a obtenção de fundos comu­

nitários, o que fo i frontalmen te des­
mentido pelo Presidente da Comissão 

Europeia, Jacques Santer. numa entrevista 
concedida meia dúzia de dias mais tarde. 

Em qualquer país credível esta mentira 
pública seria suficiente para provocar a 
queda do Governo. Mas em Portugal tudo 

anedóticas é infinita. Tudo pode acon­

tecer, desde o "deixa arder que é mato" 
defendido por um ilustríssimo Secretário 

de Estado até ao conflito com os pi lotos 
das barras a evoluir da proibição absoluta 

da sua intervenção (então não são neces­
sários? .. ) para a cedência à grande maioria 

das suas reivindicações. 
Isto para não falar já na incapacidade 

(ou recusa ... ) de fazer cumpri r a lei e uma 
legítima decisão judicial a propósito dos 
touros de morte em Barrancos ou na 
surpreendente decisão do Ministro da 
Educação e do Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa ao darem cobertura 
institucional e fi nanceira aos '"monstros 
negros"' das torres do IST que hav iam 
levado o Ministro da Cultura muito 
justamente, a desclassificar o conjunto 
arquitectónico deste estabelecimento de 
ensino. 

E não se pcxle esquecer o notabilíssimo 

exemplo de honorabilidade e de isenção 
que vem sendo dado. nomeadamente com 
o escândalo da Partest, o esdndalo da 

Expo '98 e da Parque Expo. o escândalo 
dos seguros de colheitas e o escândalo do 

eixo ferroviário norte-sul. Estamos. de 
facto, entregues emboas mãos. 

No meio de toda esta autêntica ban­
dalheira polít ica eleva-se e impõe-se a 
figura do Pres idente da República que, 
embora cometendo alguns erros, constitui 
um exemplo de isenção, de ética política e 
de sentido de Estado que todos deveriam 
seguir. Por isso, meu caro amigo Jorge 
Sampaio, peço encarecidamente que não 
me desiluda. 

Quanto aos resrantes políticos, apenas 
posso repetir o que afirmei há três ou 
quatro anos: "Tenho muita saudade dos 
tempos de Salazar. Nessa altura, pelo 
menos, eu acreditava firmemente que a 
ditadura havia de acabar e, dentro das 
minhas limitações. procurava contribuir 
para que isso sucedesse. Agora, infel iz­
mente. não acredito em coisa nenh uma·· 

Nuno Fisher Lopes Pires 
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Para ver em co mo lhes es tou 

reconhecido, vou conta r~ lh es o 

que se passou no Hotel Império 

do Porto qu a ndo lá es ti ve a 

passar 15 di as d e fér ias pe lo 

TU RI S MO SÉN IOR do 

INAT EL, no d ia 28102196. No 

programa estava destinada uma 

ta rde para os utentes das férias 

descreverem na hora combinada 

a melh or hi s tória da vid a de 

cada um dos concorrentes que se 

inscreveram pa ra este momento 

de distracção. 

Assim, li pelo micro/01Je o que a 

seguir escrevo. 

Caros companheiros de!>la~ mini féria.~ 

muito agradáveis. 

TESTEMUNHO 

RECORDANDO 
pela minha mãe e pelo meu pai, cedo 

verifiquei que embora es1ando vivo. que 

eu e as pessoas que conhecia. não cromos 

totalmente felizes. Respiravamos, 

comíamos. cstudavamos, mas sempre 

1ris1es. 

Vim para Lisboa continuar os meu~ 

csludos e cada vez mais via um povo 

1ris1e. 

Ceno dia estava nas Caldas da Rainha 

(mais à frente direi a data cena), onde 

estive durante 3 dias por motivo de 

1mbalho. No último dia destes 3. tinha à 

noi1e deixado o meu carro estacionado 

num pequeno largo. Como na manhã do 

dia seguirue linha que tirar o carro e 

colocá- lo noutro local. levantei-me cedo. 

O REFERENCIAL 

povo era outro. alegre. falador. feliz e 

com alegria no olhar. 

No dia seguinte, 26 de Abril, depois de 

na véspera ter tenninado o meu trnbalho 

nas Caldas. corri para Lisboa e louco de 

alegria e sufocado de emoção, juntei-me 

ao povo que pela I .• vez. vi começar a ser 

fe liz. grnças aos Capitães de Abril e ao 

Mar de Pol'f) que ajudou a vencer a tirania 

e a opressão que duran1e 48 anos 

subjugou um povo inteiro, o mpat. que 

muitos anos an1es tinha nn!.<:itlo na Beira 

Bai:\a, SONHOU, QUE TINHA 

NASC IDO NO DIA 25 DE ABR IL DE 

1974. 1al a diferença que perante os seus 

olhos nascia. 

Senhoras e senhores. digo-lhes do 

e. quando cheguei ~---------~ coração que o dia 25 

perto do carro por O dia 2S de Abril de 1974, de Abril de 1974. foi 

volla das 7 horas da foi o dia mais feliz da minha o dia mais feliz da 

manhã, vi um homem vida. minha vida. pois pela 

na rua. vestido com~---------~ primeira vel durante 

um roupão por cima de um pijama e com 48 anos o povo mártir. podia ter liberdade 

Certamente qualquer de nós já pensou uma pequena 1elefonia perto de um 
e alegria de viver. 

que ~escrevesse parte da história da sua ouvido. Quando eu me dirigia para o carro 

vida. escreveria um livro que suplantava o dito senhor. disse·ntc. O senhor vai para 

sem dúvida as his16rias com que somos Lisboa? Olhe, não vá hoje. porque 

"bombardeados" diariamente com as rebentou uma revolução e as tropas es1iio 

telenovelas brasileiras. a passar por aqui a caminho de Lisboa. 

Eu. como os senhores. muito teríamos Eu. nem queria acrediiar. lirei o carro. 

que escrever. No entanto, 1enho que fui ver passar os militares a caminho de 

resumir e apre.<>entar aquela linda fase da Lisboa e como se tivesse aberto urna 

minha vida que julgo ser a melhor de enonne luz de alegria e esperança no meu 

•odas. cérebro. corri para o telefone a saber o 

Se não fosse o 25 de Abril. certamente 

ainda hoje não podcriamos eMar aqui a 

falar liv remente. mas mesmo assim. o 

povo 1em que estar atento, pois eles. os 

seguidores do an1igamen1e só se não 

puderem é que não ten1arão vollar a 

implantar a Tirania. 

As minhas desculpas. mas podem ter a 

certeza de que foi o DIA mais feliz da 

minha vida. 

As maiores felicidades para todos com 
Retrocedendo no entan10, um pouco, 

digo-vos que nasci na Bcir:i. Baixa. numa 

vila que hoje é cidade. onde vivi e estudei. 

pois vivia muito razoa,·elrneme, mas pelo 

muito que lia, pelo conhecimento de 

que se passava e,~---------~ óptima saúde. 
fiquei sabendo da 

Victoriosa Rei·ol11ção 

dos Cra\'OS. Descobri 

emão que mesmo nas 

Descobri então que mesmo 
nas Caldas da Rainha, o povo 
era outro, alegre, falador, 
feliz e com alegria no olhar. 

diversos a.'\suntos que me foram contadO!i Caldas da Rainha, o ~---------~ 

iHaflutl lltnnttttfÍlda 

Tabarda l'trtlm 
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AUSTRALIANOS E JAPONESES EM TIMOR 

NA II GUERRA MUNDIAL - 1941-1945 

Disse alguém. há cerca de 25 anos. que o 

25 de Abril pennitiria tirar da gave1a muitas 

obras que a Censura não deixaria passar. 

Aguardou·se. E como as obnas não saíam. 

outro alguém disse. com venenosa ironia, 

que a~ gavetas C\tuvam pcrras, Parecc·me 

claro que havia, no prim eiro caso, 

ingenuidade. e no .\Cg undo. má fé. isto 

porqu e. no tocan1e à ficção. '>C tornara 

desnecessário recorrer a '>Ub11l ,,1as para 

iludir a Ccn\ura. e de'>de logo !te impunha 

uma mudança de tema'> e e\tilos: quanto ao<; 

trabalhos de pesqu i\a e cnsai~. Joga seria a 

espera à abcrlura do~ arqui\'OS te mesmo 

assim. com acidentes de percur'iO de que o 

rcceme folhetim do<. Rballeb roses" é um 

bom exemplo); a~ mai\ da' publicnções que 

su rgiram em ca1adupa eram meras 

compi lações de tc:<to~ e documenlos 

destinados a ~tisf:v.er uma enonne procura: 

<>e furo comercial ou boa' intenções. não 

cabe aqui nnalillÍ·lo 

O autor raz ume narrati va 
minuciosa dos raclos qu e 
presenciou entre 1914 e 1945, 
com o espírito e a form a do 
füncionário público modelo. 

O livro autobiográfico de José Duarle 

Santa tem cab imento nos trabalhm de 

fôlego que ultimamente têm vindo a 

púb lico, mut1as vezes fruto de tese~ de 

mestrado ou de douLOrnmcnlo. Nilo assim 

es ta obra; o auto r fal uma narrat iva 

·minuciosa do, facto\ que pre!>Cnciou entre 

1914 e 1945. com o espírito e a fonna do 

funcionário público modelo. E vai ao ponto 

1941-1945 

de não fuer qulaquer extrapolação (que Não procure o leitor histórias épict1 ~ de distante poder central. para quem a simples 

seria legíti ma) quanto aos motivos que o combates e resistências: apenas encontrnrli a exiMência desta gente era a acusação foni1al 

levaram. com mais trê\ companheiros, para descrição de uma longa e dolorosa luta pela da sua incúria. 

ocati.,.eiro na ilha de Alor. de onde dois não so brevi vênc ia de um punhado de 

voltariam. portugueses abandonados à sua sorte pelo iC1win""' ""pd~ma ~'ll'"'""' 
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E porquê? O Timor de 1941 estana muito peiróleo). O que A segunda parte é a 

bem defin ido pela eÃpressão qucirosiana de passou em Timor Pondo em paralelo as narrativa do cativeiro 

"velha salva do Império, enferrujando a um poderia ter-se dado situações de 1941 e de 1974nS na ilh a de Alor. em 

canto". Tinha a íatalidade de ser um 

trampolim obrigatório para um ataque à 

Áustrália. e de dominar a margem none do 

Açores. em Timor, ressalta nos dois cond ições mais 

Madeira ou em Cabo próidmas das sofridas 

Verde: simplesmeme casos 8 ingerência externa. pelos prisioneiros 

es1 rei10 de Torres. As invasões não foi considerado nec~~,-Wi.,.,...o_por_"'_n~h"-m-~m~gl_es_cs_. ~ho~la-nd~e~ses e outros, e que ainda 

ausiraliano/holandesa e japonesa derivam dos beligerantes .. E, pe lo menos nos hoje traumáticas para quem as sofreu. 

dessa ma ldição (a que se junta hoje o Açores. foram tomados os cuidados Pondo em paralelo as situações de 1941 e 

Narrativa de José Duarte 

Santa ••. centra.se à volta de 

uma minoria de portugueses 

radicados em Timor. numa 

sociedade crioula, a que se 

juntavam uns tantos 

runcionários e militares. 

mínimos. de 1974n5 em Timor. ressa lta nos dois 

É curiosa a narrativa de José Duarte casos a ingerência externa. ditada pela 

Santa. Ela centra-se à volia de uma minoria guerra no primeiro. e. no segu ndo, pela 

de portugueses radicados em Timor. numa incapacidade da Indonésia em tolerar um 

sociedade crioula, a que se juntavam uns foco de instabilidade. com a ~ameaça~ de 

tantos funcionários e militares. Micro- ev loluir para uma democracia. Nos dois 

-cosmos de gente simples. esmagada pelo casos. a mesma vítima: o povo maubere. 

choque de imperialismos que se abateu 

sobre o seu pequeno mundo. E é este o tom 

da primeira pane do livro: viver, sobreviver. 
Nu,,oSanfaC/ara 

J u/111198 

DIVULGUE 
O BOLETIM · 
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AS MÁGOAS DO IMPÉRIO 

Depois de " O Exército 
Português na Fronteira do 
Futuro" o nosso associado 
David Martelo acaba de 
publicar "As Mágoas do 
Império". 

A seguir incluiremos o tex to 
de apresentação do livro, de 
Manuel José Homem de Melo, e 
dois comentários renexivos de 
Vasco Lorenço e Nuno Santa 

Clara Gomes, <1ue evidenciam o 
inter~ que a obra despertou. 

BREVE COMENTÁRIO 

Apresentação de 

Manuel José Homem de Melo 

Quando o coronel Dav id Martelo 1evc a 

bondade de me con,·idar pam proferir, ne~ta 

cerimónia de lançamento. algumas p:ilavr:.h 

.. obre "A'i (suas) Mágoas do Império", 

confcS)() que, para além da surpresa, ~cnt1 

vontade de pedir C'>Cu~u . 

Foi. porém, he!.itaçào de pouca dura. 

Conclui, rapidamente, que não só ~er ia 

deselegante recu~ar o convite. Ião 

gentilmente formu lado. como acabaria por 

desperdiçar o ensejo de. uma vc1. mai \ quem 

sabe se pela úhima. A abordar o tema. ainda 

e \cmpre candente, da dc!icolonizaçào. 

Porventura o mais signiíicativo. o mai~ 

decisivo mas também o mais dramático do 

hislorial hodiemo portugués. 

Seja-me. en tão. consent ido que, em 

breves min utos. Vo~ dé con111 dos 

Aí por voha de meados de Maio recebi. 

em minha casa, no cair da noite. um 

telefonema de um dos meus mais próximo!> 

e queridos amigo!> - o OT. Joaqmm Manso 

acon1ec1mentos que me conduziram a1é este Mendonça. aqui presente - no intuuo de me 

lugar. per~untar se acaso já lera ou já conhecia um 

De David Martelo 

livro. recém publicado. da au1oria do 

coronel Dav id Marte lo. intilUlado "As 

Mágoa' do Império", editado pelas 

publicações Europa-América. 
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1Com111uuç6o do p6t(tn0 omtnor / 

Nunca ouvira fa l ar-re.~pondi. defeito- opina David Maneio - lerá sido o política colonial - ou. se se quiser. 

- Pois é pena. adiamou o Joaquim - um de "ter razão antes de tempo". "Defeito .. que uhramarin11, para adoptar a terminologia 

amigo ao qual aliás me li gam laços de muito me desvanece, conforme bem se então vigente - diame1ra lm ente opos ta 

fraternal est im a. Uma es1ima que. ao compreenderá. àquela que o país segu iu sob a égide e a 

contrário de 1antas outras, evidenciou ser O menos que me cumpria haveria de ser bamta de Oliveira Salazar. 

sempre capaz. de resislir ás divergências de 1estemunhar ao coronel David Martelo o Ao invés da integração que se pretendeu 

opinião que. ao longo da vida não raro en1re devido reconhecimento. ou que se quis ensaiar vg. através de slogans 

nós se foram suscitando. O convite para estar hoje aqui. na ingrata m111s ou menos falaciosos, desfasados da 

- Niio deixe de o ler concluiu o Joaquim. mas gra1ifican1e qualidade de apresentador. realidade. como era. por exemplo, o que 

Tenho a ceneza de que vai gos1ar. Tr.ua-sc resultou, assim, do comcx10 que acabo de proch1mava que "Angola e Moçambique 

de um 1rabalho notável, cuja leilura. ainda vos referir. nilo passavam de PrO\'Íncias idênticas ao 

porcima.lhedarágrandesat.isfoçãopessoal. E ainda que o autor, ao formular-me o Algarve. Minho e Trás-os- Montes'', ao 

Duplo mo1ivo de curiosidade. convi1e 1enha adian1ado que não desejava invés da integ ração que se prc1endeu 

Não tardei a adqui rir - e a ler - "As nem esperava um pancgírico, mas uma ensaiar. dizia. deveríamos ter assumido, 

Mdgoas do Império". apreciação crítica, livremente as.!>umida e corajosa e frontalmente. uma linha de rumo 

Que se trata de um depoimento fora de tão objec1iva quanto possível , é evidente susce ptível de conduz ir à gestação e 

série. que aborda a temática ultramarina que seria estultfcia da minha parte não formação de Novos Brasis. Para que a 

com inusitada e levação e aprofundados reconhecer que, atentas as circunstâncias sepa ração . quando chegasse. viesse a 

conhecimentos - a tal ponto que me fez anteriormente descritas. "a liberdade de resultar de acto voluntário, da iniciativa e da 

recordar a apreciação apreciação~. almejada aquiescência de Ponugal. A exemplo do 

de Jacques Delors 

quando apareceu a 

biografia de Charles 

Que se trata de um depoi· 
mento fora de série não me foi 
dllicil c:onftrmar. 

pelo Alllor encontra­

va-se. desde logo. (e 

enconira-se), inequí-

exemplo que sabiamente demos, em 1822, 

quando o próprio herdei ro da coroa 

portuguha protagonizo u a alvorada do 

de Gaulle. da autoria voca e irremediavel- gigantesco Brasil. 

de Jean La Couture: "Mil Livro.!> sobre o mente cerceada e comprometida. Direi mais: Ao adop1ar - e seguir - uma política 

general; eis. finaJmente, o primeiro!" - que duplamente cerceada e comprometida. Em ba.i;ead11. na inlransigêncfa. na mistificação e 

se trata de um depoimento fora de série. primeirolugar,porquenàoseriadebom1om na força das armas. acaba r iamos. sem 

dizia, não me foi difícil confinnar. crilicar quem 1anto me elogia; e. depois, sombra de dúvida, por panír escorraçados, 

Qual não terá sido. porém. a minha porque estou praticamente de acordo com a indesejados. sem glória nem provei10. 

surpresa - e a minha satisfação - ao linha de pensamento Foi. como se sabe. 

encon trar e logiosas referências a mim expressa pelo autor. A inevitabilidade da 0 que desgraçada-

próprio. culmin ando com diversa s e 

significativas transcr ições do livro 

"Portugal. o Ullramar e o Futuro ... 

prefaciado pelo ex-prcsideme da República, 

marechal Craveiro Lopes, e que dei à 

estampa em 1962. 

Pe lo menos a1é à 

eclosão do 25 de Abril 

de 1974 ... 

Em res umo . e de 

mãos dadas com David 

Maneio, acrescentarei 

descolonização ... deveria ter­
nos conduzido à rormulação e 
adopçio de uma política 
colordal •.• diametralmente 
oposta àquela que o pais seguiu 
sob a égide e a batuta de 
Oliveira Salazar. 

mente sucedeu. 

Ora foi, precisa­

mente, a panir daqui -

mas só a panir daqui 

-já nas derradeiras 

páginas d' "As 

Segundo o autor de "As Mágoa s do e aduzirei o seguime: Mágoas do Império .. 

Império" o meu li vro merecia ocupar um A inevitabilidade da descoloniwção-que que vislumbrei e detectei algum desacordo 

lugar semelhante - passo a citar - .. ao do apenas a cegueira e o oportunismo políticos susc11ado pelo trabalho de David Maneio. 

ponugal e o Futuro .. de António de Spínola. poderiam ignorar - deveria 1er-nos 

publicado 10 anos depois. O meu principal conduzido à formulação e adopção de uma 
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Mesmo levando em.-------------, Se Sa lazar não compatriotas, brancos, negros e mestiços. 

merece ser absolvido ofereceram e sacrificaram as suas vidas em con ta o melindre e a A descolonização deveria ter· 

da ·se processado em moldes bem instabilidade - e a História regis1a- ho locausto à Pátria que haviam sido 

situação originada pela distintos daqueles em que lo-á - pelo er ro chamados a servir. 

euforia revolucionária ocorreu. gigantesco Esses mortos - tOOos esses monos - que 

do 25 de Abril - cuja cometeu, conduzindo não tiveram culpa dos erros cometidos, que 

génese, será bom não esquecer, foi a Port ugal através de caminhos utópicos e não pediram para combater (embora se 

problemática criada pela guerra colonial - inviáveis, também os responsáveis pela tenham batido abnegada e heroicamente) 

a descolonização deveria ter-se processado descolonização procuraram livrar-se, de não mereciam que sobre os seus cadáveres, 

em moldes bem distintos daqueles em que qualquer maneira e a que preço fosse, do ainda quentes, se tivesse procurado ;,passar 

O dever de defesa e salvaguarda dos 

portugueses que viv iam e labutavam no 

Ulrramar não se extinguia com a derrocada 

do Estado Novo. Era mister que se tivesse 

mantido e reafirmado na vigéncia do 

sistema democrático que lhe sucedeu. Sem 

que, todavia, fosse posto em causa o 

inalienável direito à auto-determinação dos 

património histó rico que as colónias uma esponja'', de molde a ignorar ou a 

inequivocamente representavam para 0 país. diligenciar fazer esquecer a generosíssima 

Quem. como nós. chegara 500 anos antes dádiva das suas vidas. Era forçoso 

e ficara ao longo dos~----~~~--~ descolonizar. Mas era 

séculos. não poderia 

agir nem ser tratado 

como se tivesse 

Era forçoso descolonizar. 

Mas era igualmente imperioso 

evitar a fuga e o abandono. 

1erritórios de além mar. Não teria sido fácil. as circunstâncias que condicionassem a 

Mas não seria impossível. conjuntura. 

Tudo isto significa que se Portugal, por A trajectória histórica pode ser corrigida. 

um lado, ficou a dever a Oliveira Salazar O que não pode. nem deve, é ser ignorada e 

alguns aspectos positivos, carreados ao desprezada. Muito menos desrespeitada. 

longo de 40 anos de governação - pesem 

embora as sombras do autoritarismo que 

caracterizaram o consulado - a verdade é 

que SalaLar ficou a dever a Portugal uma 

polí tica co lo ni a l (ou ultr a mari na) 

adequada ao rumo incon1ornável dos 

acontecimentos, coincidente com o soprar 

dos \'e ntos da Histór ia: pelo outro lado, 

não é menos verdade que se o país ficou a 

dever aos "cllpitães de Abril"' a restauração 

democrática e o renascer da liberdade, 

também os dirigentes e os principais 

responsáveis pelo processo revolucionário 

ficaram a dever a Portugal um epílogo de 

colonização digno de nosso passado. 

susceptível de evitar o abandono caótico, 

para não dizer vergonhoso, levado a cabo na 

sequência da Revolução. 

Na verdade - e ao invés do que David 

Maneio argumenta - por mais difíceis e 

ingratas que fossem (e foram-no de facto) as 

circunssâncias originadas pelo processo 

revolucionário, jamais se deveria ter 

deixado de levar em conta - e de ter sempre 

presente - que, em nome e JX>r dedicação a 

Portugal. centenas e centenas de 

Os responsáveis pela 

descolonização procuraram 

livrar-se, de qualquer maneira 

e a que preço fosse , do 

palrimónio histórico que as 

colónias inequivocamente 

representavam para o país. 

regime anterior foi pecaminosa ou utópica, 

aq uela que o alvorecer da democracia 

representou e tr ilhou. não foi menos 

crilidvel nem menos daninha. 

E por aqui me fico. Na esperança de 

poder vir a propiciar - através desta 

despretenciosa ainda que polémica 

intervenção - acrescido interesse pel'As 

Mágoas do Império do coronel David 

Martelo. Na realidade um livro notável. 

pleno de interesse que bem merece ser lido, 

divulgado. avaliado e discutido. Não apenas 

JX>r quantos viveram - aqui e nos territórios 

niio europeus - a saga do ocaso do Império. 

mas também (quase me atreveria a dizer 

sobretudo) pelas novas gerações para as 

quais o passado - e nesle caso um passado 

recente - deve constituir uma fonte perene 

de ensinamentos susceptíveis de iluminar os 

caminhos do Futuro. 
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As Mágoas do Império, Como Acto de Abril 
por Vasco Lourenço 

··para o Vasco Lourenço. com a amizade discutido a sua rtllào de ser e a sua naturc1a. 
Muitos criticam a forma 1 

como se processou a 
descolonização, mas 
continuamos à espera de que 
alguém explique como, e com 
que meios, naquelas condições 

de !>cmpre. ofereço este pedaço do meu 15 David Martelo dcmonsm1 a caractcrís1ica 
deAbrif '. total11ária de Salazar e Caetano que 

Foi esta a dedicatóna com que o David impu!>Cram a máxima de que ··a Pátria não 

Maneio me ofereceu o ~eu livro "A.r se discUle, defende-se .. e que. ao levarem a 
M6goas do lmpirio". Acrescentando. ~ua cegueira até ao ílm. pro\'ocar.i.m que a 
verbalmente.··,, \.'asco Ltmrt'n{'O pode mio o queda do Império niio ~e tenha dado em 

ler, 11ws o presidente da Am>eiaçüo 25 dt melho res condiçõe!. do que as vividas 
Ahril ttm o de1w tle ofa:er". duranle a sua exi:o,Eência. Levando· nos a e a seguir ao 25 de Abril, teria 1 

sido pos.shel fazer melhor. 
Li-o, não como obri~ação mas com concluir. 1al como o ::iutor começ:i por 

enorme gosto e mtere\se crc'iCeme. <sugerir na introdução. que e"~ª queda foi 
E rcndi·me à exce lência da obra. mai1 a perda de 11111 prej1if:n do q11e a pcrclll 

de 11m llicrn. 

A assumpç:1o de David Maneio de t111c 
compreendendo perfc1111mcme a razão de ser 
dai. dua~ aíirmaçõe\ do Martelo, atrás 
referidas. Conc luindo e;,ta obra é 11111 fU'daço 

Ao escrenr " As mágoas do do seu 25 de Ahrif. que. ao escrever "'A' 
mágoa.\ do Império" o 
David Mar1elo 
con1inua a ser um 
getw ln v capitão de 
,Abril : corajoso. 
(()Crence e verdadeiro, 

polémico. 

golpe de ex1rema direita, conhecida como 
Kaulzada). É de facto el ucidativo da sua 
fa lt o ele coragem. não ter assu mido es~es 

factos. nem nu :iltura. nem durante muito 
tempo. E me\mo muim mai!i tarde. quando 
publica .. Guerra polí1ica"". a\wme ter 
entrado cm contacto com o Movimento dos 

Capi1ãcs: ª'sume ter feito reuniões com 
generais, onde se deu a ruptura com 
Spinola. que não uceitou entrnr no .. eu 

golpe: ª"'ume que chegarJ111 à conclu-;ão de 
que "era necessário impor. firme e 

deci~1vamen1e, a mudança imediata do 
governo e outra'> mudança\"; ª"ume que 
"..e impunha que 05 gcnerai\ :is\umi .. sem as 
suas re~ponsabilidadc .. '': mas, meu Deus, 
quama h1pócrisio1 (!), continua a diler que 

isso não wns1itui(l 11m xnlpt' Jp Estado! 

Império" o Oa\id Martelo 

continua a ser um genuíno 
capitão de Abril: corajoso, 

fica claramente 
perccp1ívcl quando o 
vemos demon,lrar­

nos, com cruu e 
inatacável realidade. a coerente 

polémico. 

No en~aio que no~ aprei.en1a, David 

Marte lo transporta-no" ao inít:io ela 
expansão portuguesa. à construção do 
império da i resulrnmc. e acompanba·nO'> 
dur:tntc toda a sua exi\t~ncia. com as mui1a.s 
cooungéncias que o atra\'C\sararn, at~ à wa 

mone. Guiados por um e\tudimo e anafüta 
imparcial. podemm con .. 1amr a imaturidade. 
incon~ciência e incu1K1cidade de visão de 
que padeceram muito~ dos \CU\ principais 
rc~pon,áveis. Com clu:h par1icularidndes 

c'peciais. seja a grande di.,cussão que 
"emprc se de~nvoheu à volta da natureza 
da expansão e d:i '>U!l mirnutenção. com 

muitas opiniões criticas às soluçõc'> 
cncommdas (onde o infante D.Pedro ocupa 
a posição pioneira), ~cja o papel muito 
nega11vo que os re\pOnsáveis políticos 
,empre desempenharam (de que é ju\ta 
cxcepção o rei D. J().'\o li ) ao contrário dO\ 
uc1ore' no terreno (nomeadamente O\ 
mili tares), respondvei" pelos ac1os 
valorO'>OSe muitas \'Ctes heróicosem que a 
nossa expansão foi pródiga fcom algumas 
excepções. como também é n:11ural). 

Dando grande 1mportiincia ao facto de 
,cmpre. duranteº' 'ei~ i.éculo~ em que 
durou a ;1ven1ura do Império. se ter 

verdadeiro, 
ra1ão dos 

dc1rac1or" de''ª 
nossa gesta libertadora, que continuam a 
clamar contra o abandono do Ultramar e a 

traiçiio que i\sO ~ign i ficou. Ficando claro 
que as condições cm que ~t! realizou a 
de~colonizaçào - para além do fac10 de 
haver outro lado que e\tava lutando pela '>U3 

independência (factor fundamen1al, \e ~ 

quiser analisá·la honestamente), também 
David Martelo faz no seu cn.,aio uma 

afinnação que também eu venho repelindo . 
eles responsáveis por 
erros nesse proces~o. 

---- há bastante tempo: 

sequelas 
irreporáveis - foram 
fundamentalmente 
consequência da acção 

cio' respon.'iávei' ume~ 
do 25 de Abril. mai'> 

cio que do" nctores 
dei.'e acto 1 iberiador. 

As condições em que se 
realizou a descolonização ... 
foram fundamentalmente 

consequência da acção dos 

responsáveis antes do 25 de 
Abril, mais do que dos actores 
de~ acto libertador. 

muito.\' criticam a 
fo rma co mo se 
prOCf'SSt>U 
descolonização, mas 

continuamos à espera 
d e qu f' alguém 
explique como, e com 
que meios, 11aq11 elas 
condições e a seguir 

Po\ição que apenas'-----------~ ao 25 dt1 Abril. tt rio 

não é aceite. qua.se que e-.:clusi\ameme. por sido pos!>Íl'el faz.er melhor. 

nlguns dos últimos re~pon~ávei\ no regime É que é fácil d i1.:er que ··correu mal, 
fascbta e colon111 l i~1a dcrrub:ido pelo MFA. houve muilO\ traumas. muil:i' 'iituações 
dos quah se salien1;1 Kaul1,a de Arriaga que. indesejáveis. etc, etc". É um focto. como o 
mravés de acusaçõe' \'crrinosas e odientas. David Marte lo afirmou. ··wmhfm nós 
procura fa1.er esquecer a .sua incupacidude JentimO.J 1,rn/u11tlo mágoa pf'la maneira 

como chefe militar e esconder a \Ua como SP enu11011 0 ciclo do fmphio. <\fas 
cobardia que o leva a negar os acto~ que 
protagonizou em fin~ de 1973 (tentativa ele 
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Livro fundamental para quem, não querendo ou não podendo fazer 
estudos aprofundados sobre a expansão portuguesa, queira melhor 
compreender a natureza dessa nossa expansão. Livro polémico, como 
o seu autor já nos habituou, que é já um enorme e indispensável 
conlributo para a discussão da descolonização. 

dai a classificar de traição o q11e não foi mais cm obras sumptuosas e gastos supérflum. ou 
do que a e.cpressiío fim:I/ tias "º.s.sas seculares St faziam ofertas megalómanas à procura de 
111rapacidades, \'Oi 11ma Mra,,de distância", es1a1ucos nunca alcançados). 
Princ ipalmen le se essas acusações forem Por isso. mais do que afastar as ligações 
feitas por quem não 1cm a mínima autoridade aos países e povos do antigo Império. com 

para ru; fazer. acrescento eu. reuio de 1101·as te11tarões de fazer papel de 

David Man eio termina o seu cn:;aio. pafs rico. esba11Jador de di11heiros. a que é 
alenando-nos para o "desputar de 110 i ·as preciso estar atento e evitar, parece-me 
Íllq11ietaçôes" que poderão ser consequência fundamenta l aproveimr o carmal rtsufra111e 

do fac10 de t1 q11esrãt1 do lmplrio mmla da 1-fr/i.ncia tio lmptrio, q11e 1 a nossa 

l'iver 1w toração dos portugueses. que rapacitladt de relocinnamemo com esses 

ej·wrú pro1•octmdo 111110 retórica pró- po1•os e esses poises (e que apesar de cudo. o 
africano a qru se q1ur dar contornos dt 25 de Abril con~guiu salvaguardar), para o 
fi11uro, wmo St' Sl' tratasse dt' inexplicth'el cs1abelecimento de ligações prívcligiadas. 
retolda prol'O<'atfa por 11111 1·/nis que. desde Que pcxlerdo ser a llOS!>a mais valia junlo da 

há séculos. se (/lojou no tecido social comu nidade onde nos vol 1ámos (?) a 
lusitu110. Remata ndo com a ci 1ação de imegrar.istoé,aeuropei3. 
An tónio Sérgio de que importa ass11mir Um úhimo comentário a "As Mágom dn 

colecm·omeme os erros tio passado, e, com Império". Lino fundamental para quem. 
o daro conhecimt!nto da História, usufnlir não querendo ou não podendo fazer es1udos 
dessa romagem, para não strmos tenlados aprofundados sobre a expansão portuguesa. 
a rtpeti-la. queira melhor compreender a natureza dessn 

É um facto, ma~. tal co mo o David nossa expansão. Livro polémico. como o 
Maneio salienta ao longo do ensaio, 1m1 dos seu autor já nos habi1uou, que é já um 
maiorts defeitos dos uspon.~61·t'is enorme e indi<>pensável contributo par'<l a 
portugueses foi o dt nunca ttrem sabido discussão da descolonização- me<,mo ~ma 
aproi•titar o poder res11lumtt da existência analisar cspeçificamente - e é também uma 
do lmpirin em be11effcio tia Nação, em enorme pedrada no charco na di.,cus<>ào 
be11eftcin do po1·0 português (ou se esbanjava sobre o fu turo de Ponugal. 

Parabllls caro David Mar1elo. Bem 
hajas. por cominuares o nosso 25 de Abril. 
Não esmoreças. Um abração muito amigo 

P.S. 

Assisti ao lançamento de "As Múgoas do 
Império" e ai pude intervir. nomeadamente 
ao interpelnr o apresentador do Livro, o meu 
amigo Manuel José Homem de Melo, a 
quem solicitei que me respondesse à questão 
que atrás referi "diga-me, como, 11t1q11eltis 

w11diçôes. se poderia ter fei10 melhor a 
descoloni:aruo'·. 

Como esperava, repeliram-se. quer da 
pane dele. quer de ou1ros intervementes. as 
afinnações do tipo "não sei bem, mas esw11 

cmwencitln q11e poderia 1er .tido melhor" .. 

Apesar de niio concordar com a sua 
posição. no que se refere à ques1ão da 
descotomzaçào (que, pessoalmente. prefiro 
designar de descoloni1.açào/independência) 
comei a inici111iva de lhe solicitar cópia da 

sua intervenção. 
Ela aqui fica, como um elemento que 

confio conlribua para um debate s.obre e~1a 
questão, que contmua a estar presente em 

gmndc pane da população ponugue~a. 
Na A25A queremos discutir os 

problemas e não teme mos as opi ni ões 
crít ica'> ou contrá rias. Só da discussão 
pcxlerá nascer a luz. Confiemos cm que es1a 
intervenção seja um complemento a .. As 

Mágoa~ do Império'', no sentido de um 
debate frutuoso. 

0 25 DE ABRIL NA EXP0'98 

A SEMANA QUE LIBERTOU PORTUGAL 

VISITE A EXPOSIÇÃO 

(ESTAÇÃO DO ORIENTE - ENTRADA LlvRE) 
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A Crítica de Nuno Santa Clara 

Neste seu novo livro, David Martelo muita!> publicações sobre o nssunto: mais documcntuç1lo citada, se toma incontornável 

refina o que já nos tinha apresentado na sua uma vez. cinge--.e aos dados e pergunta. no estudo dn História recente (e n1lo só) do 

obra anterior (0 Exército Ponuguês na muilo sensa1amcme: de outra maneira. sim, n01.so País. 

Fronteira do Futuro PEA 1997): mas como? A resposta ~rá ccnamente igual 

objeclividade. abundante documentação. à do meu interlocutor fr.mcês: o silêncio. Cinge-se aos dados e 
pergunta, muito sensatamente: 
de outra maneira, sim, mas 
como'! A resposta será 
cerlamente igual à do meu 
inlerloculor francês: o silêncio. 

ausência de preconceitos. Ou seja, um cone "As Mágcm do Império" não será o livro 

com o método ~ ~ dn eitplicaçiio fin::il do 
tradiciona l de Objecti vidade, abundante no~~o destino - ou 

fonnu lar uma teoria e documentação, ausência de antes ciclo-_ imperial: 

dcpo1~ e<,forçaMc por prel'Onceitos. mas é um ltvro que, 

pro v 4 • 1 a. pelasualucidezepcla 

selecciooando cuidado~meme O\ tcitto~ de 

apoio. t'ntrt ou1ro~ artifici~. 

Ocorre-me uma írase JOCO.\a: não me 

venha com os ,cus factO'>. que eu tenho ~ 

meus urgumcnto~. E nisto David Maneio é. 

dC\CUtpcm-me a expressão. um chmo: o~ 

~eu., foctm são teimosos. não deixando 

lugar a \Ubti\ argumentos. Obriga-no., a 

esgrimir. não com 1eoria'>, mas com 

m.irnero!.. não com grandiloquência, ma\ 

com IC\tcmunhos. E no tocan1e a citações. 

\'ai ao ponto de transcre\·er, dos mesmo\ 

per;onagens. declarações oposta~. feita\ cm 

épocas diferentes. como que provando que 

os ventos da lfütória. afinal. exi\tem. Não 

~e lhe nota ironia. ma~ ante\ o 'iCntimcnto de 

que seria cómico, ..e não fos<;.e ir.igico 

Sobre a descolonirnção, fica·llO\ um 

\abor a pouco. E não Pº"º deixar de 

recordar duas cstórias passadas em França 

Numa dela\. durante uma amável 

conversação. foi-me (delicadamente) 

censurada a no-.'>a de~colonizaçào: limitci­

mc a perguntar ao meu interlocu1or que teria 
feito a Fmnça <;e ti\·essc tido de encarar, cm 

\imultãnco. Dien Bien Phu, o fim da guerra 

da Argéha e Maio de 68. Noutra. imaJtiOC·!ie 

a carn de um OO\\O estagiário na Ecole de 

Gucrre quando o seu colega ungolano, 

cham:ido a pronunciar-\e \Obre o ~cu pah, 

ucu\ou puhlicarncn1e Portugul de ter 

dc\colonitado apressadamente ... Não cai 

David Martelo na nu1ojus1ificaçáo ou na 

auioflugclação. típicas. uma e ou1ra, de 

ADQUIRA DIRECTAMENTE 
NA 

A25A 

"As Mágoas do Império" 

2.820$00 

"O Exército Português 
na Fronteira do Futuro" 

2.340$00 

AJUDE A SUA 
ASSOCIAÇÃO 
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CONVITES FEITOS À A25A 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Forum dos Dirci10~ Humanos cm Língua Portuguesa 
14-07-98 

Inauguração du fü.posição e Conferência "A Revolta 
dos Marinheiro!! de 8 de Setembro de 1936". 

Inauguração da faposição de fologrnfia .. ARS 
NATURAE .. de Dimiter Ánguelov 

CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES 
Fes1asd0Concclho 1998 

Entrega de Condecorações Municipais 

08-09-98 

10-09-98 

17-07-98 

CENTRO DE ESTUDOS DO MAR E DAS 
NAVEGAÇÕES LUIS DE ALBUQUERQUE 

Lançamento do livro "'Figueira da Fo1 e Buarcos 
(1861-19 10)PcnnanênciaeMudança 
em duas comunid:1d~ do Litoral" 

18-07-98 

COMISSÃO DE 1 IOM ENAGEM AOS MARINHEIROS 
TARRAFAUSTAS 
Almoço de Encerramento da Homem1gem 

EMBAIXADA DA CUBA 
Dia Nacion:il de Cuba na EXP0'98 

GALERI A DE ARTE CAPITEL 
lnaugur.iç:io de Exposição Colcctiv:i 

Inauguração de Exposição Colec1iva de 
pinmra de Art isias Médicos 

OFERTAS FEITAS À A25A 

•LIVROS 

"A Sentença" de Canno Vicente 

26-09-98 

26-07-98 

08-98 

05-09-98 

Oferta do il\'>Ociado Lui-. Manuel Duane Diogo 

··A~ \1ágoas do Império" de David Maneio 

Olcna das Publicações Europa América 

"L1lCr.uura Actual de Almada - Antologia" 

Ofena do a.w>eiado Pemando Miguel Bemarde~ 

• PARTITURA INTERNACIONAL 

Ofona d(I a.-.sociado António Amilcar Correio 

JUNTA DE FREGUESIA DO LARANJElRO/ 
CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 
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VIDA ASSOCIATIVA 
O REFERENCIAL 

SEDE 

Depois de um longo período, em que 
livemos de ultrapassar dh·ersos obstáculos, 
estamos a aproximar·nos do objectivo. 

Obtidas as verbas nec~rias, através de 
um subsídio do governo, assinámos um 
contrato com a Construtora Abrantina, a 
empresa que, das várias consulladas, nos 
apresentou a melhor proposta. 

Vão.se iniciar as obras, na esperan~.a de 
aí já podermos comemorar o 25.º 
aniversário do 25 de Abril. Apesar de não 
ser possível a nossa instalação até essa data, 
acreditamos que seja possível lá 
realizarmos uma actividade específica. 

Qual, logo se verá 

Ü 25 DE ABRIL NA EXPO 98 
A SEMANA QUE LIBERTOU 

PORTUGAL 

Como noticiámos no número anterior de 
'"0 Referencial''. esteve presente numa das 
galerias da Gare do Oriente uma exposição, 
que nos recorda o acto libertador de 1974. 

Como temiamos, o local não foi o melhor 
e os resultados, em termos de visitantes, 
ficaram muito aquém do pre' isto e 
desejável. 

Mais uma etapa da luta contra o 
esquecimento, a que muitos querem votar o 
25 de Abril, roí relativamente ultrapa"-.fiada ••. 

Como resultado de tudo, para além de 
alguns milhares de visitantes, a A2SA fica 
possuidora de uma exposição, que estamos 
preparando para a tornar itinerante. 

Vamos oferecer a possibilidade de os 
diversos municípios a receberem durante 
algum tempo. 

Aqui fica já o alerta, no sentido de 
sugerir a sua dhulgação e a sua visita. 



O ÁEFERENCIAL 
DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (41) 

Continuando a analisar o tema iniciado no 
último número (RES POSTAS ÀS ABER­
TURAS EM BAR RAGEM) vamos agora 
apresemar uma soluçiio para "resolver" a 
questão colocada pelo nosso parceiro com a 
abertura cm barragem, em naipe pobre. 

2 · RESPOSTAS ÀS AHERTURA S 
El\13 4 / t 
2.1 - AT ITUDE DESTRUTIVA 

Tal como sobre as aberturas cm 3 •!~ . 

também sobre as aberturas em 3 + /t o 
prolongar da Barragem poderá constituir 
manobra inibidora para os ADV encon­
trarem o melhor cor11rato. desde que o 
cast igo, eventualmente a sofrer. não atinja 
proporções não compcmadoras. 

Sempre que tornar essa decisão o respon­
dente de,•crá 3poiar-se na LEI DAS VASAS 
TOTAIS (L VTJ p3ra garantir uma cobertu­
ra. em termos de SEGURANÇA. face à 
marcação. 

Devem ter presente que é muito impor­
tante o número de mmfos que se possue e 
que. normalmente. só o prolongamento da 
barragem para o nível 5 (5 4 /t ) comtitui 
verdadeiro obstáculo il detecção e marcação 
da partida em • ou em + pelos ADV. 

Exemplo: 

N/S - NÀO VULNERÁVEL 
E/W · VULNERÁVEL 

N abriu em 3 t 
Stemaseguintcmâff 

+ 86 
.,, 1094 
t D852 
+ AIOJ2 

O leilão deverá ser: 

N 

3+ PASSO 

\V 

Niío tenhamos dúvidas que W terá 
muito maior dificuldades cm "falar" ao 
nível 5 do que ao nível 4. 

Niio tenhamos dúvidas que E/W têm 
partida (porque niio chclcm?) em .,, ou + . 

Se \V dobrar, E vai entender corno 
PUN IT IVO ou como CHAMADA? 

W pode não te r um naipe suficien­
temente comprido e consistente para o 
anunciar ao nível 5 

T udo i~to foram dificuldades criadas à 
linha E/W pela aberturn em barragem e 
pelo prolongamento da mesma até ao 
nível 5. 

Chegados a es!e nível (5) W poderá 
basear-se na máx ima de que "o nível 5 é 
para os ADV jogarem!" e dobrar de que 
resultando um castigo de 500 pontos. 

constituirá uma óptirna defesa para N/S, 
face aos 620/650 pontos da Partida ou <ios 
1470 do Chelem existentes em E/W. 

2.2 - ATITUDE CO NSTRUT IVA 
2.2.1 - O CONTRATO DE 3ST 

Convém ter presente que os naipes da 
abertura correspondemes às barragens em 
3 +!• têm que ser mais consisientes em 
figuras (AR .... RDIO ... etc) do que os refe­
rentes ib abertura~ cm 3• /+ . cm que os 
naipes de trunfo poder ão ser basrnme mais 
anémicos. em tennos de figuras. 

Tal facto fa vorece a possibilidade de 
marcação do contrato de 3ST. por pane do 
Respondente. sempre c1ue tiver um comple· 
mento aceitável no naipe de abertura (Dx ou 
R:<) e duas vasas rápidas laterais ao naipe da 
barragem e não possuir nenhum naipe, 
compleiamente indefeso. no qual os ADV 
possa '" tirar"" maisde4 vasas. 

A presença de um singlcton no naipe de 
abertura é prati cam e nt e inibidora d a 
marcaçào de JST por pane do Respondente. 
dado o naipe do Abridor nào poder ser enca­
beçado por ARO. Se o passe encabeçado 
por ARO. Se o fosse a abertura teria sido 
ou1raque não3+ /t . 

A B 

• VI087 + AD74 
" A95 " AD102 • A92 • RV108 
4 R72 + 6 

N \V 

3 + PASSO 

Com a mão A ( 12P l-I ) S poderá e 
de,·crá marcar 3ST, em qualquer situação 
de vulnerabilidade. Tem um belíssimo 
complemento a +. 2 vasas rápidas (A• e 
At ) e o quarto naipe + defendido q.b .. 

Com a mão B ( l 6 PH) S náo pode r á 
nem de \•cr á marcar 3ST. Apesar de ter 
uma mão 'ubst:mcialmeme mais poderosa 
do que a mão A. tem um desmoli \'anle e 
inibidor singlcton a + que o impedirá de 
explorar o naipe cumprido do parceiro. 
Assim sendo onde faLe r as 9 vasas? 
Jogando da :.ua mfío? Impossível! Nada 
mais lhe resta do que PASSAR. 

2.2.2 - O CONTRATO EM 
NA IPE RICO (4• /+ ) 

Se mpre que o Respondente concluir 
que o contrato cm 3ST é impossível de 
realizar. normalmeme porque ex íste um 
naipe luteral ;,cm qualquer defesa e que 
nf10 resis tiria a um ataque dos ADV. mas 
q ue a ;,ua mão aprc;,ent:t "argumentos" 

pa ra perspcctivar a existência da partida 
em • !+. naipe onde tem 6 boas cartas ou 
5 muito boas, o parceiro do Abridor deve­
rá anunciar o seu naipe rico ao nível de 3. 

Es1a é uma voz forc ing. à qual o par· 
eeiro terá que r esponder. E como? 

Apoiando o naipe rico caso possua 3 
cartas quaisquer ou duas com uma figura 
ou repetindo o naipe de abertura caso não 
poss ua ne n h uma das distrib uições 
anteriores. 

A 
+ AR D !062 
• 53 
t DA 
4 RDtO 

B 
+ V32 
" ARV972 
• 2 
+ 074 

Após a abertura em 3t . com a mfío A é 
legítimo dizer 3+ tentando a Partida em 
4+ . Não poJc tentar 3ST por as .,, serem 
indefesas. 

Com a miío B a voz de 3" não é legíli· 
ma . porc1ue mesmo que o parceiro tivesse 
FIT a " a m;1o era demasiado "'aberta" 
apresentando dois naipes(+ e + ) onde os 
ADV poJeríam "colher o oiro" antes que 
o cortador pudesse ter qualquer interfe­
rência naacçiioofensiva. 

Niio quero encerrar este tema sem 
apresentar umasicuaçiio in1eressa111e. 

Supon ham-se perante o leiliío: 

N \V 

3+ PASSO 3 • PASSO .. PASSO 

N \V 

3 + PASSO H PASSO 

•• PASSO , 

O q ue poderão significar as vozes de 
3+ e de 4• proferidas pelo abridor? 

Pretenderia N anunciar o seu naipe rico 
lateral? Evidentemente que nào! O 
abridor cm barragem em +!+ n:i o de\'l' 
ter um naipe lateral de 4 cartas em • ou 
em + . Faz parte das carac terísticas 
proibil ivas para abrir em barragem em 
+/t . O que N está a "dizer"' ao parceiro é 
que tem apoio no naipe declarado pelo 
respondente e. além disso. que também 
tem uma figura ou em singleton (CON­
TROLO) no naipe anunciado na 2! voz. 

Lógica e eficaz esta forma de leiloar, 
niio çoncordam? Entiio introduzam-na no 
vosso Si~tema e treinem-na com o vosso 
parccíro. 

Alé ao pró.\ imo numero 
Luis (;ah ào 
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partido político", mas a verdade é que se 
lem frequentemenle veiculado uma 
interpretação contrária , levando a 
maior parle dos militares no activo a 
resguardarem-se. e\'ilando participar 
ou intervir publicamente , receando 
violar o arto 31.º. A lei exerce, então, no 
mínimo, um efeito desmobili7.ador. 

Pior é o que se passa à margem da 
própria lei, mas utilizando o seu 
pretenso espírito como pretexlo, e que 
deixa aos mililares ainda menos meios 
de defesa. 

Os militares mais motivados para a 
inter\•enção cívica e menos dispostos a 
abdicar dos seus direitos dentro dos 
limites da LDN , não são objeclo de 
sa nções disciplinares porque a 
hierarquia reconhece não dispor de 
instrumentos legais que as suportem. 
Mas podem ser depois - foram-no num 
passado não muito remolo - sujeitos a 
medidas discriminatórias, através dos 
mecanismos das informações 
periódicas , da s colocações. da s 
nomeações, das escolhas , da s 
credenciações, das promoções. onde a 
discricionariedade da chefia go7.a de 
grande lalitude e impunidade. 

EDITORIAL ------------==== 

É este conjunto de factores que toma 
o Art. º 31.º um in strumento de 
dissuasão demasiado perigoso. 

Anunciou-se, recentemente , a 
intenção de o go\•erno apresentar uma 
proposta de alteração da LDN, 
nomeadamente do Art. º 31. º . Não 
tomamos posição sobre a proposta do 
governo, que conhecemos mal. 

Consideramos, porém, que os 
mililarcs devem aproveitar a 
oportunidade para utilizarem, sem 
limitações e sem inibições injustific:Í· 
veis, as margens de intervenção que a 
lei oferece, para procurar que a sua 
condição de cidadãos não seja redu7.ida 
e, pelo contnírio, sejam revistas a s 
restrições que não se justificam. 

Destaco , no entanto. declarações 
públicas do ministro da tutela, quando 
se refe.-iu à proposta de alteração à lei, 
recusando categoricamente qualquer 
tipo de sindicalizaç:lo militar. 

O problema é que, esta qucst:io, não 
vai ser so lucionada com afirmações 
voluntaristas, seja de quem for que 

passe efcmcramente pelo poder. A 
qucslão é eslrutural. A profis­
sionali7.ação das forças armadas, em 
curso, encerra uma lógica que 
arrastará consequências, que tarde ou 
cedo acabarão por se manifestar. 

A passagem do scn•iço militar 
nacional à profissionalização, re­
presenta uma alteração de nature7.a, 
que transforma a ''condição militar'' 
cm ''profissão militar" . Do exercício de 
uma condição de soberania em 
benefício de uma entidade nacional. 
passa-se à prestação de um serviço em 
proveito de uma entidade patronal , 
:iinda que se lratc do Estado. 

As reivindicações sindicalislas 
s urgirão inevilaveJmente. Primeiro 
timidamente, através de associações 
sócio-profissionais, cujos anoramcntos 
são já identificáveis. Com o tem1>0 os 
se us objecth·os clarific;ir-sc-âo. E não 
lhes faltarão apoios de p.irtidos 
políticos, ob,·iamentc quando estiverem 
na oposição. porque quando chegam ao 
poder depressa reformularão o seu 
discurso. 

l'Ef)RO l'f.7,ARAr CORRfl1I 
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